
BRASíLIA" a6 ,(UPi).
�,Apesar.dós qlti-'
ll1os' acónteqlmentos·
Cjú� terniin��On"l ,.itom
a dec.retdcõo: do reces­

s(),}�{) C:on9rêss'bNa­
ci&.po! e :dô: "ir.:> ,Instí�
fúdÓnal ntiS e ók,eal-

,
• •

: ... 0" ", �._ ". .._
•

:.' ':" • ".': •
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ITio, o situ:otão: erri to­
dó' o :Poí$/�h66' 's� re­

gi?tram:ib)1êljnum inci
d�nte grq�é;"EmCQm­
plnos.qs'·notícias da
"ed$é 01 íÜc'O Jizel:am
cOrri' que:; houvesse
urna verdêidei ra corri­
dd do�' m,jtoristos aos

post,os "de' gasolina,
pois occtrera o boato
8� que ta !tario o pro- .

duto;
.

Ó Presidente Costa
�'SiJva.GontinJlo réoe­
P�!19fo 'mqnifestoções
dê'·'�olidoHédade. dos
mois dive�sos pontos
do paísi. príncipa lmen '.

te 'dos' 'Governadores
�9$ Estados/.,' por .suo .

decisão .de. expedir o
Ato InstitUcio'nb! nr.
5.
Em São Paulo o Mi'­

nistro Delfim Neto' o­
fi rmou tJue o rêde
boncór.rG •. funcionará
o partir de hojé rio r- .

. molment..e Acresceo-
tou o titLHar da Fozen­
dél que'o'situ6cão do
·P6Fs' é de Ób'soluta

, ,Ç�tfn'CI, motivo: .por
qu:� r;'Ião: há razão pa­
�� ç;ltuoísquer'

.

dltero­
�w�' ·.ncf expediente'
'Q4s:,It\stiú"icões findn-

. c�·l,f�s�
.

tÓ: �-, .

.

.' '.

, BRASíLIA, lá (up!) �
·

o Ministério. dos' Transpor�
tes chega aio final dei ano

de� 1968 àpresentandO um
· palanço coÍlSiderado' positi­
vo em suas realizações, .,.,... •

· L�vantameÍitú feito pelO
Ministério aponta a dina.;.
mização de suas atividades'"'o .' , ••

jamais .'
'.

registradas no se-
tór,

.

i Ia OI inua ..... a ece ero
." ". ".

: .

overnadores dos·Estados

Diretor; Orlando, Feueira de Melo • Gerente: Nelson Tomelin
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Delfim: O Empréstimo Com a
FraD�a vai Ser Negociado

RIO, 16 (ASAP) - o . afligem o Norte
Ministro Delfim Neto :: leiro.

Convênios

brasí-

WASHINGTON. 16 tUP!)
- Os EE. UU, devolveram

hoje ao Vietname do Nor­
te sete márinÍleiros captu­
rados durante operação da

guerra, e a Rádio de Mos­
cou anunciou que liberta­
rá alguns pilotos norte­
americanos pouco antes do
Natal - .Porta - voz da

WaShington indicou que a

decisão foi adotada' em

reunião de diplomatas de
ambos os lados em Vientian
capital de Láos. -;- Em Sai­
gon o comando dos EE.UU.

PARIS, 16 (UPlj - AI- declarou que a libertação
tos diplomatas ccidentais SAIGON, 16 (UFI) - O

dos marinheirp� do Vietna-

expressaram nesta capital embaixador norte-ameríca- me do Norte foi um ato qe
sua convicção de que a con no nesta capital anunciou boa vontade e que espera

fêrência de paz no Viet- hoje que sete marinh2iros poder conduzir a libertação
. éaso c()utrLÍrio, como /la filme que mel1ciolJarlti<

.
name provàvelmente não norte�vietnamitas, presos de outros prisioneiros.

acimll, seremos nós que perglllllaremos angllsti(Jd,'s: poderá ser instalada no me- em outubro de 67, foram
:Ir

Os marinheiros foram li-

';# <Boas Festas Blumellau eStá éill c/rama,!'? lhor dos casos antes de ja- postos em liberdade. - O I bertados na zona d�milita-
. ,

neiro próximo. - O pas- embaixador considerou o b rizada;'
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...

aiflcllmente poderao ser"re ..nl- e
. pelo Ministro Nestor San- ." .'

v.idos neste> período ,órdin;irib tos Linia, represéntante do !ta-
.

de. se�sões, segundo os ob�cr- f!laniti, seguiu hoje para. Cu-' NOVA rORJUE, 16 (UP1)
v.ad.ores.. nicas,. - 'Richard Nixpn, presi-

Livro dente eleito dos EE_UU,
assegUrou hoje aos árar

, '.' NOVA.IORQUE; 16 (UPI) bés que seu pais conti-.2.
•
Foi pôsto à venda' nest a

nuará
.

OS esforços n!l
çidade o livro "Ouvindo Meu busca de uma' soluçá::!Coração", escrltq pelo Dr,

justa para os problemasPhillip B1'libergh, que vh'e M do Oriente Médio. e de
quase um ano COn'l um cora-' ,outras. partes do mundo.
ção' iran\iphmtado..

.

Essas garantias. foram
dadas em um telegrama
que Nixon enviou ao se,­
cretário geral da

. Liga
ára.be, em resposta a uma
mensagem de felicitação
que êste lhe enviou por.

T'"
.

motivo de sua vitoria nas' .

.

. .•

:;:��p':,r.�';.idenCia1' do
) ·e·' ··r ·c··."'e I' r.'·0'·Reot"I'ls.c;o

WASHINGTON. 16, '7
áJPn - o Ministro Mo­
che Dayàn pàrtiu de re­

gresso a Tel-Aviv. Dayau
passou dois aias em' No�
va IorquE1c' numa campa­
nha de subscrição de b&­
nus po' tesouro israelen­
se.

disse hoje que o cance­
lamento de sua viagem.
a. Paris não afetou as RIO, J6 (ASAP) -_. A

negociações. para' .

assi- SUDAM e a EMBRATEL
natura de um 'emprésti- vão assinar: convénios
mo de 30 milhões de dóJ" P a r a implantação do

lares destinado a. cons- sistema. de comunicacão
trucão de uni conjunto na Amazônia, sendo �L1é
pet;oquímico no Brasil. será o maior (circuito
Revelou que Camilo Ca- comercial do mundo.

. lazans, .alto funcionário Ac'ôrdo ..

do Banco do Brasil, ser S. PAULO, 16 (ASAP)
,gl.11upara a capital fran- - O Governador Abreu
cesa, para assinar o Sodré assinará no pró­
convêíliÓ Cól1cl!':Úda coro, ximo. dia . 27 contrato
65 gfuP9f5' flRn._ces�� na

. com •..
a � El�trobn1S . para

'(dtima:·semaná. c:'. ";;', .' . ".;l;êrrtpT�ga··�J\a:' ilhá �oH.ç!.-
,

ra de ,cOlnplexô hidro,­
elé'tI"Ü;Q ... o .

·valo r dO
t,côrdo é. de 20 milhôos
de cruzeiros novos.

f'Rondoif'
.":.. "

.' .

'
..

iRIO, 16 CÁSAP) �;. A

Legiaó Brasileira de As�
sistêricia· firmou com'ê-:
'.1110 de cooperação téc-'
nica e financeira com o

,Ministério do Interior,
para execução do pro­
jeto' "Rondon Trps" na

Amazôni·a. Destina-se a

··levar centenas de uni­
versitários para conhe­
cer os problemas que

Moradiós
.

FORTAL EZA, . ·16
(ASAP) � O Banco Na­
c i o na 1 da Habita(�ão
construirá em 1969, nes"':
ta capital, fiais' tlU".'!
mil casas, segundo in­

formação. do delegado
do estabelecimento' no

.'

Ceará, Sr. Luís Campos.

P�squisa.. _

CA.RACAS; 16 (ÚPl) :_ o
Cô�s�lho 'Nacional dé Pi!5qui"
sas 'vai provar na reuní"ti, deis
Órgãos cOngêneres do conti·

J:Í.ent�, a começar hoje m Ve­

n�ueta, que o Brasil é () líder

a
•

Cosa . das Matas

deseja

.
RI()� 16 .(rrpI) .� A tetnneratllfa Olltem foi elp,,�('lí!'�i_

lUa n:l
.

Gll<;lnabara. tendo c,heg:cjdo em Jacarepaguá a 39 graus
e seis décilUOS à soinbra: Mais de 300 J)I"SSr'}:is foram Sl)�
cm'ri.!1"1' nqs hosnitaÍs 'dtimas do clllor. No Hospitiil Sal-,
ga4o' Filho moreram 3 crianças .desidratadas.

.

.
:Advertênda'

,

-

RJO'<lfl(ASAP). �. O Centro de R�indratl1çJiI} Sales
· N;ét", registrou hoje cercl'1 de 30 casos de desjdr:lt�çiio in­
fátitiL As autoridrides médicas . continuám advertindo os

.

pi>:tli nilra-'os perigos de expor seus filhos. ao soF .. após as

s�i� horas -:Ia mªnhã� Deverá ser dado' muitó líquido' e

evitaI: as r0ltpa,s quentes,

Chega a BrasUia
g Ihhneiro .lrem
.-r::".

" .'.:._ ,
.

-".
."

.' BRASíLIA, 16 (ASAP) .� Chegou' hoje a Brasília I)

J;\,fim�iro trem de passageiros ,que abriu. o tráfego regu­
lar entre Bra:;íJia. São Pàlllo�, Belo Hori�onte e Rio de Ja-·
nciro;

,'. .' . '

. Combates
JERÚSALE],1, 16 (UPIJ .

- Através do rio Jordão,
fôrcas. jordanianas e is­
raelenses voltaram a en­

trar em choques desta
vez· corri metralhadora:>.
N5.0 foi revelado o tiú·
mero de baixas entre··os
combatentes.

'

Arti:lhoria .'
AMAM, lfí .«IPI)··

BLUMENIU ESTÍI
EM CHAMaS?

.
Há [mucos meses, num dos dilemas da Guanabara,

. assistimos a um filme cujo tema central [ôra a dcscspc­
radora ordem do alio comando alemão, pouco' {I'I'e,

cJCtS tropas abmu/(i"al'elll (I capital irancesa, "0 sen.ulo
.de 'destrui-Iá pelo fogo .. do qúe rem/tau a insistente per­
gunta: A/fiwl, Paris está em chamas?

Angústia idêntica está. passando o blumenaucnsc,
nestes. últimos meses .. Os morros que circundam li cida­
di' chegam•. por J'êze.l, a arder durante dias consccu iros.

. POUC,D a pouco a evuberunte mata que adorna lJllim,'­
.: au, :dmidà à çiâade- lim e,,!.1·

'fá .fl?í{W;'. motivo de {/I'/I'I;­
, : -.

ração de todos que por .itq i pa:�.\{lm e de êxtase para
o,� próprios b'wlú!}!ullC'm'es, stá se trmlsfornialldo numa

área calcilláda, .estéril e de l'isão acab/'llllhallte,
.

Api'sar 4a legislação que rege a matéria, li q//i'in'il
ilf(JiscrimÍlwda das 111l1tas I'ai se procedendo paul" ;,1(1-
mef1/e. o qUe cOllstitue duplo crime, .1'(' cOl7si:!er(lI''''''S
á aspecto paisdf.:Íslico e os danos ma/criais, illc!t(.li,·C'

pOlido sob' grm'e rücos inLÍmeras propriedades,

(] tempo, terrl,�dmellte' .w1co, !e/11 cooperado pam

que o fOfW prolijei'e com rupide.. , ma.l· é precise, ,:IIi'
nuJos i/llwbeis 011 criminosas tenhalll dado início 'ao Pi'O-
e.esso desll'1i:;l'o.

.

...

.
Deixamos aqui /lOSSO apêlo às lltl'oridade.l', fedemfs,

estaduais ou'municipais, para ,qlle im'estiguc/Il a. C(/il·

sas tios illdndios de /lassas ma/as, wJíumdo as medidds
cabíveis,

Ê lirgellle p{)r�se 11m paradeiro l1Í'sle estado l/e roi­
sas. Nilo podemos a.uis!ir com indiferença ii Jes'rui�.:I{)
sistemática de 11/11 dos maiores encall/os de Blul11<'Hill1.
apl'e.ells;Yos al1te ·a l1udez dos morros e' à I'hüo de uma

caíúsrrofe.

Disparos. de artilharia
israélense foram regiS­
trados ontem à noite na

região localizada junto

ao Mar Morto, declarou

hoje um porta'voz jorda-
niano.

LEGISI.JATI"\TO APRECIA
PR.OJ"ETO DO AUMENTO

FLORIANÓPOLIS, 1G (UpJ)­
A Assembléia Legislativa iniciou

hoje a votação do projeto de ori:
. gem governamental que concede
maioração de vencimentos de �;J';.ó
ao funcionalismo estadual, (1 par­
tir de 19 de janeiro de 1[J(jD.

LEI ORGANICA

Segundo inlormam líderes po­
líticos, a Assembléia Legislativa de
Santa Catarina deverá iniciar esta
semana o exame preliminar da
mensagem. enviada pelo Governa­
dor Ivo Silveira ao Poder Legisla:
tivo, encaminhando o projeto da

. nova Lei Orgânica dos Municípios.
Uma comissão especial já foi cons­
tituída pelo plenário para relatar
a matéria.

EXPOSIÇ.'i.O
O Gabinete de Relações nu.u­
do Govêrno do Estado estácus

preparando exposição para o pro:
ximo dia 31 de janeiro, quando se­

rão realizadas as comemorações do
39 aniversário do' Govêrno Ivo Sil­
veira. Constará de mostra [otogro­
fira alie será colocada 110 centro da
cidade, defronte da Catedral Me:
t ropolitana.

PREPARAM
DA NAVE

LANÇAMENTO
APOLLO 8""

CABO KENNEDy, 16 (UFII -­

- Prossegue a contagem regressi­
va iniciada na madrugada de hoje
para o lançamento oficial da nave.

espacial· "Apolo 8", que levará à
.

órbita lunar os três astronautas

norte-americanos. A nave será inl­
pulsionada por um foguete Satur­
no cinco. Quatrocentas estncões

receptoras instaladas na Terra

aguardam fotografias a serem en-
. vindas pelo satélite meteorológico
"Exa Oito" lançado pela base aé-'
rea de Vandernberg. O satélite
"Star terceiro" teve seu Iancamen­
to confirmado para quarta-feira.
Permanecerá sôbre o Atlântico-Sul
para assegurar as telecomunica
cões entre o continente americano.
Europa e África.

'

CHfford Pede Ajuda
Sul II1II Vietnamitasdos

gesto como sinal de boa
vontade dos EE. UU.

WASHINGTON,.,1.6 (UPI)
- O St!cretário da' Defe.a

. dos �ltUU. mst��t.� repre-
sentantes 'do 'Vretlriàme do
Sul a qu'e abandonem o seu

comportaniimto; qua está
impedindo as· conver�ações
de paz para pôr fim ao

conflito . Vietnamita. Clark
Clifford disse que os EE.UU
não tem a obrigação de

manter 450 mil hom2ns

símísmo manifestado pela
delegação norte-amei ícana
e o continuo choque' ver- ': .

bal sôbre a mesa -a ser

utilizada' para a reunião,
parecem ter desvanecido
tõda a esperança de que
as paralizadas conversações
possam começar antes do

próxima ano. - Alguns dl­
plomatas prognosticaram
que não haverá conferên­
cia até depois de janeiro,
quando o presidente eleito
dos EE.UU. Richard Nixon
terá assumido o poder na

Casa Brancca - Nixon

Boa Vontade,
. ,

no Vietname enquanto os

Vietnamitas retardam deli­
beradamente as conversa­

ÇÕeS de paz: - Por outro
lado continuam os ataques
norte-americanos contra

posições comunistas_
comprometeu-"e' a enviar

.

nova delegação a Paris

quandO assumir o poder,

Estognação Libertados

Chuvas hectares a área inundada
no Líbano ein conse­

quência das chuvas tor­
renciais que caem há

três semanas junto ao li­
toral do país. A provín­
cia de Beka é a mais a­

tingida.
BEIRUT, 16 (UPIl -

-Calcula-se em 20 mil

Articulada a Formacão de'
�

Partido Político
BRASíLIA, 16 (VA) - O Deputadp Geraldo

Freire, que exerceu a liderança do Govhno no

enisódio da licencà para pj:ocessar o Deputado
Márcio Moreira'Alves, declarou etn Brasília que
êle e alguns deputados arenistas que amda Sê

encontram na Capital Federal, .�êm realizado r('l["

niões nas quais estudam qual a posição a ser

tomada diante dos fatós,
_: Ainlla nü; ,chegamos as­

.sim a uma programação, (lU :1

lima pormenoÍ'ização de con­

·dufa. Estamos todos iden! ji';­
cadcis nos mésrilós p�OrÓS;!O,
de leaIdade ao' presidente J:.

Republica, .. no .

mesmo própó­
sito de UlÚrmo-po<; ao� nosso�

colTÍprmheiros e refórmli!é;rmos

Urna vida partidárÜI sem con­

trastes, de modo que dentro
do parlidq político .haja ho­
mens dispostos li apoiar és;,;c
pfiTtido, que possam divergir
vez por outra porque l: nal!l­

ral que um partido não (- .:Or.l­
posto de carneiros, de iJon'cn<:,
ti o... homens sempre lêm opi-

moe, divergentes. Mas. sem que contra ° Govêrno" ..
que haja nesse grupo aqué!c� �
elementos que sUo sempre coa" rI Disposição
'" II . .

.

tranos. Disse, fmalmente, o Sr, Ge-
raldo Freire:

- No caso da ARENA -

cisão. Mas tôda a vez que a

minoria tomar uma deci�.�o). e

que esta decisão seja oolítiC:l.
todos nós nos unamos �fi1 tôr­
no dela, Estamos disposto, a

colaborar com o 'Govêrno .no

sentido de uma nova formu!,J­
ção partidária da vida do Bra­
sil, sem que tenhamos inimi­
gos dentro da mesma legenda.
Já temos um denominador ro­
mum, um companheiro do.:�(jt'­
nado para traduzir perante Q

Presidente da Repúblicll Nl

perante a opinião nacioanl o
nosso ponto-de-vista, que está
sendo meditado, refletido, con­
versado e que vai traduzir li

média da opinião c!êsse grur.Jo
qne apóia li Rcyoluçeío' de
1964.

afirma o Sr. Geraldo l-rcil'c
_, o que nós notávamos era

que havia um, grupo qu:.! era

muito pior do que os !'oS,,"'S

adversários ostensivos, porque
êles estavam dentro do par­
tido apen3S para que 05 jvr­
nais nOliciassem que "o depu­
lado governista Fulano de ":11
atHeoi! o Govt:rno", o que é
muito mais terrível per:l�te o

povo do que se disses�e qUI!
"o deputadp do MDB; oposi­
cionj�ta declarado, l'êz t�l ata ..

- De minha parte, estuu

disposto, e os mt"us COIT'.pu­
nheiros estão também. a ser­

vir ao Govêrno, à Rev,)!uç:l(l,
ao Brasil e também ao pard­
do, mas a um partido onde
não haja inimigos, eompos'o
exc!usivnmenle de compar.h"i­
ros. que tenham um ia",al e

que coloquen'l os seus inlérês­
ses particulares abaixo dos al­
tos interêsses públicos do Bra­
sil. Podemos dividir nossas

opíniõ�.s nas discll';sóes, até
que a maioria tome uma de-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A Issistêneia à Sânde .

em doinvlUe Uni )ulgamelllo em �IOS[OD
; J' .�'

Há dias; oecrreu um'iato doloroso 'num hospital
de nossa claade: a.imorte .de uma criança em sltlla-.
dãQ >deiíagrp.a�Yêl. 'É 'UJ11 'fato 'que veio .à, tona por· c.r­
c'unstânclas' espcéiàis. Mas quaritcs dramas não co-

nliécemQS entre.o povo humIlde!
'.

.

.

';
",

E, a crHinça doente levadá a um pôstó de assís­
têncía' à espera pra ser atendida durante' horas. -

Qu�ndo chega a sua vez, é eriviada para outro pôs­
to. Este por sua vêz manda adiante. E lá vai a mae

aflita, com o filho ao colo, às vezes, em sítuação de­

sesperadora, percorrendo as ruas da cidade em busca.
de socorro, batendo de por.ta .em porfa, Verdade�ra:s
vlM-sacra,s'-. Longas esperas, longos cammhos, arigús-
tíás iiitermináVeis ,amargas decepções.'."

, , '

"Ficaremos insensíveis dÍanté de dramas que se

n!petem quase todos' os dia,?? Q:qüe estão os sentimen­
tos mímanos. cristãos? São belos nomes a decorar pá­
ginas literárias'! será tão difícil para encontrar urna

s(>1ução concreta para, êstes dramas? Falta d.e .Ieítos
no"hospital, fal1;a de remédios; falta de atendimento
adequado., "

..

'

, 'Os espectadores de tais dramas sugerem que os

responsáveis pela assistência à saúde do povo se reu­

nam e cUs�ribuam as tareras, de, tal maneira qUe pos­
sam atender deVidamente os necessitados s,em esta-,

rem sujeitos ao vexame das correrias, das vias-sa­

cras, sob a .ameaça constante de não serem atendidos
ou niàJ; atendidos.

-

,.',' Qu.tl.'a, sugestão; ','flue as. autoridades competentes
usem .dos meios de· cOll11.l.n!cação para informar os: país
a preYfmlt, a desidratação tas crianças, como se fali
em tôda.a parte. O :verão é excepcionalmente quente,
aindà m�is em Joil,'lvilTe, Dêem-se às mães conselhs s
prátícos para prevenir a desidratação que está' fazen-
-do vitimas.

'

A inércia, a ausência de medidas práticas, o jô­
go de, empurra. estão irritando os nervos da popula­
ção humilde. Os fatos desagradáveis se acumulam e

estão a desafiar a sensibilidade das. pessoas respon­
<sáveis pe1a saúde do povq_ Se não. for resolvido logo
O problema, . as cel}as desagradáveis se multíplícarão;
a angústia do -povo aumentará; a "honra das próprias
instituições assistenciais fica.t:á .oomprometírta. '

,

. O ·Nata:! se aproxima. Gomo seria ..beío se. désse­
mos aos doentes de nossa, cídade , sobretudo às erían­
ças, mais' segurança, maior ássístêneía, mais alegria
aos seus corações. ;E isto .é possível com uni pouco .de
inteHg�ncia ímpulslonada pela sem;ibiliciade do cora­

ração',pela boa vontade que. sem dtlvida.' pão faltarão
õ nos homens responsáveis pela assistência. Mãos à

obra, 'para' que paíre sôbre �goS, os cora<;ões;distico
,

>n���iIj.ei l:!az aos homens d�rQ�.;, v:O?���; .... L ;' �!,' ,i;: ,ç
,-,.;:'-: �

-

..

o. P.

ao Desperdício
Fe1Jlando- Vieira, da. Silva
.

Médico do INPS-GB
ra a cura. Por outro lado

S�. o paciente tiver intole­

rância ao mediC'all1entó,
nãó pez:dé.r� dinhcllo, pai.
podeIa "trocar no va ôr
da compra. coisas Eemp-e

úteis como pasta de den­

tes. sabonztes, espa,adra-
.

po, algodão, e,i.c.,_ O remé­
dio nêste últinio caso não
foi""jioládo em razão de ser

vendido separadamente.­
Não sei s� e."tou sendo su­

fiCientemente claro mas o

fato é que uma· p�'ateleira
cheia de remédios pela
metade, ,ou em frasco l

qU3,$e . cheios, representa
muitos cruzeiLo,s perdidos.
Há ainda d.ois argumen­

tos a favôr· de minha pro­
posta: nós médicos sabe­
mos antecipadamente ·que o

doímte não precisará de
tomar o número 'total da

embalagem para se cura�.

portanto, terá de jogar {)

resto fóra
.

O segundo ar­

gumento que se verifica. é

que pelo baixo poder aqui­
sl.tiV?�do po:yo,

De tanto o)):ervar nos

lares grande acÚmuio 'de
medicamentos que em o,u­

trai; palavras - que' dizer
dinhNro põsto forl1, é que
me despertou um meio f1-
cH de se evitár t�;mtó quan­
to � pos.sivcl êste 'esbanja­
mento.
Não estivess� o preço dos

l'emédios inacessíveis. à

nl�;iQná, ,nãó'c estàrla eu
.

aqúi a defenucr à bôl.�a dó
, povo;

Vamos aos fatos O pa­
çieIlté pod�, em cert�s cà-

.

sos fieM> bóm com um têr­

ço .'da' dose de medicamtn­
to prescrita.; o resto; nat\l­
raiIJiente, vai para ,a pr 3,­
tetelra

.

provisó. iamente.
po'rque. no 'f:m,' vai
mesmo- para o lixo '.

- Co­

mo vai para o lixo. todo

àquele que o indivíduo te­

ve intolerância. Não são
todos que se dão bem co­

de,terminado' reméd:o.

Citemos um exemplo: fe

um doente comprar uma

caixa de 30 ampola: de
um determinado remédio
no valôr de 50 cruzeiros
novos e tiver pelo mesmo

idiossincrasia, isto" 'é, I.1ão
poàendo tomar nem a se­
gunda dose (isto pOde a-

'contecer) lógico que o v'o­
lando a 'caixa perdeu todo
dinheiro o que é depri­
'mente.

'

�ara se evitar êste de�­

perdido, é que venho su­

gerir que os medícamentos
pas.sem a ser vendidos em

unidadeS Em embalagens
de duas'unidades os com­

prinlÍdos, cápsulas, drá,ge;as
e fÍaconetes, AmpOlas em
uma unidade'e ÉOIUÇÕ2S em

frascos menores.

As vantagens serãJ'gran­
des pois o médico e

ninguém melhor do que êle
-'-: para dizer ll.uantas uni-

dades são necessárias pa- ..

A E3urroughs J 700 é uma multlpiicado­
r;:t. excepcio!)almente rápida e eficiente 1
E aTém disso: facil.idªd� e simplicidade
de operação com características avan­
êádas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma l:lni-
riáde compacta.

.

I�e�a.",�"ADISOnuma demonstraç o âa Burrpughs J 700.
�•••• _ r-�__

-
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receita 3 remédios c o do­
ente compra, por falta de
dinheiró somente um.' P<11;
bem, no caso. que pliDiio­
nho e por estas ClrcUlLtân·

das, admite-se um incre­
mento de v,ndas sem pre­
juizo algum para o COllSU-

11lldQl'.
Nada mais agradável �

priJ;lc;pa;J;l1ente para queIn
está enfêrm\J saber que ne­

nhUIl1 desp�rdicio te,á no
transcorrer de �eu tra .a­

menta, êste, é meu ún:co

óbjrtivo '1 II,

NATAL EM
BRASíLIA
BRASILlA, 14 (ASAP) --­

Departamento de Turismu. 'h·
teiramente com as aten..:6cs

.
voltadas para O Natal." .:o�ga­
nizou uma série de iniciativas,
destacando-se a montagt'1ll ,.:Ie
presépio ao vivo no interior
do Teatro Nacional: in�tal cii,)
em tôdas as cidades ":l!ÉÜt';;;
de presépios fixos, e'l'}u:'n(,)
no eixo.,rodoviário e na; en"

tradas das super qlladr�ls .;e-

1110 colocadas grandes olrv<II'C'S
de Nataf ilumi�ada5 em (;0r�'i.
sem contar a presença ::lo ,Pa­
pai Noel em tôdas as soleni­
dades natalinas.

O'SESl não é uma repatti­
ção pública. é uma instiwl­
çao de direÍlo pnvado rnV-'TI.­
t�da únicamentf! pelos em­
pregadores em bene{lCW àns

EXAMES
N):TERÓI 16 (ASAP) -

O Departamento de En�ino
da Escola da Aeronáutica
fixou a prog:amação ra a

os exames de admis.são ao

primeiro ano ,no curso de

formação de oficiais avia­
dores, que terá Eua concen­

tração inicial' no próximo
dia 3 de janeiro. Os candi­
datos do COlégio Militar
do Rio de Janeiro e do Co­

légio Naval, deverão' apre­
sentar-se no DePartamen­
t<l de Ensino do respectiva
estabelecimento até O pró­
ximo dia 27

.

para
. recebe­

rem instruções.
.

�
,i!1,I,

Casa das Malas

desej-a
Feliz 1969

A. Chukaie!f
O julgamento de Pj!sel

1\>1. Litvinov, da Sra. Lares­
Bel Bogoraz-Danie] e de trcs
outras pessoas em Mosçou,
cm' outubro último. tem si­

do descrít o como uni dos
julgamentos peíítícos mais
significativos de dissidentes
s.rvietíeos recente.

Numa tentativa de apre­
sentar publicamente sua

;lJposição a invasão da Tchc­
Lo-E:Sll.}váquiÍl, liderada . pc­
las scvíéücos", pal'ticipar"m
cre uma demonsrraçàe, ràpí­
damente sufocada, na Praça
Vermelha de Moscou, em ')ó5
de agôsto . Conduziam faixas
onde 'se liam, entre outras
frases:" "Viva' a 'I'checoEslo­
váquía livre e, independente"
",Tirem as mãos da Tcheco­
Eslováquia" e "Pela vossa e

pela nossa liberdade".
Os 'manifestantes ,foram

presos e acusàdos de difa­
mar a União Soviética e per­
turbar a ordem pública.

Litvinov. físico e neto do
antigo ministro soviético
Maxim Litvinov, foi conde­
nadi) a cinco anos de confi­
namento no interior da Rus­
�ia" A Sra. Daniel, espõs1

. �10 escritor prêsCl Yuli Daniel
foi condenado a quatro anos

de degl'êdo. Konstantin Ba­
hit�kv. Lingüista e rrítko
lHerário, recebeu uma Sl'Il­

tença de três anos' de de·
f'rêdo. O poeta Vadim D�­
Ione .foi sentenciado a dois
/lUOS e dez m�ses num cam­

po de trabalho. Vladimir
Drem!yuga, um, op-ºJ,:ário foi
condenaria a três anos num

cámpo dê trabalho.
O julgamento foi pràt.ica­

mente seC'reto. Apeulls 12
parentf>S dos acusados fora111
�dmitidos na sala do. trillll­
}1�1. Os debates não foram
divuJp-'�dos ofidalmenLP: no

f'ut<mto. as alegacões fin11s
de Litvinflv e d'l Sr<l, pl1'le­
ram ser divulgadas por jor,
nalistas estrangeiros.

Depois delJrotestar con ..

tra '0 fato de vários ck �('l1S

parentes nãr• terem }.>odic1o
cnmparpf'er �o julgmo\'ntfl,
111'm nenhum de spus ami>!I)�.
ii Sra. Ihníel disse <lue' não
l' .....h·� nor i'Cimples imT)j11�'l.
"npfl "ti sôbr" fl qn" Lst:l'la
f�z"nd" .e s1bia tôdH� . l'S

('�n�f'niiên,.i�� rln m"il lltO.
Não m" I'onsidero ,um1 u('�-­

�(\"1 ol';"lina, "Y"lf-lnOR t'.;":1rl1
!im noliti"", "Niín f'(l,,<,idel'o
n '"'11')11 .,..,,""d""\ de npp�'ll" n

111";-" I'cr�" mn� par" m""! é
n ln"'qfln For�nl' �t:' "Yt1"1nifpc;�
t",..;:;,,� rI" �p()it) llnânim ..... ('(l_

l'-!irln� (']11 w'uniões e atr;Jvés
(1., lnlT't-"�"c.:"l. 01lf\ mo l!?,vi­
r1m :l rlizer nhArt.?m�vr�tf'l .�T1e

""1 p:d:W"l rnnt,1'� '<1 inv;!liiio.
�n ';n "';;0 tívessf' fpit() 'ÍFS".
t"',..;"l r1fl m"" p"'''c;;.:rlrn'''r !"r'�_

l""�r�",,T nelo êrro de n;)s3)
govêrno".

l'\ Juiz I'Pl1S""� a ,"1'a.
D'1niel por tf''1tar f�l:Jr �Óbl·P.
S\l"S l'()l1vÍC'l'ões. RIa repli­
(.,,: �.'" t� aflora niío tnquei
Pfi minhn" l'on\7ie('õ,'�, QU",,­
t" ?t f'11CStiio r1:J Tdl"rl)·E�-
1"'''''''1;'1. Rpfldi muito an­

t,,� r1"; ir " Pr;'c"l \!I'''m''lh�.
Havi" l'''ZÕPS eonh-n i�<.". ad­
f"'I" rI". hlr'l" ;> j"t.:.lI ;'�llli1i­
rl"cTn. ("ln nV'11 �"'r:',. �rr1S Tl�­

r1 rn;':l oe,: r(\ç'111t":ln ..... -::; n·l(�
imn,."·t�,.�m, m�s apenás t'

meu ato".

O Sr. Litvinoy come�'ou
dizendo que não tomari� o

tempo do tribumil Com os

detalhes legais' da questão,
pois os advogados já (, lu­
viam feito. "Nossa inocên­
cia quanto às acusações é
evidente por si mesma, e eu

Próprio não IDe consldeú)
culpado. Ao mesmo lempo,
é t�mbém evidente que 9

t'úedito contra mim será
eOllsid,erar·mc '·culpado':. "Eu

sabia disso, quando me de­
I;idi ir à 1 r�.ça Verme! ha .

. Nada conscguru mudar ess.i
convicçâo.u porque eu cstsva
certo ue que a policia seere..

ta me provocaria. E sei que
ri que aconteceu resultou dI!
tal provocação ..... Não fala­
rei de meus motivos. Nunca
me perguntei se iria ou não
à Praça Vermelha. Como
ciél..dão s)viçti�o, julguei 1l:'l'
necessário mostrar meu de­
s:.'('I\;�qf) com a rção de l11CU
góvêrrio, '.'. . 'c .

Sabia minha sentença des­
de que assinei o

'

prctoco.o
da delegada policial. no qual
contava que, ,eu . cometera
crime prescrito .. 1lQ artigo 190
(li) C<}(ügo l:.enru. ".

tomàtí camcntc , Eu não ape­
n .. S 'acredito:' 111::5 estou con­

victo" .

18-13

� '�O 'ato do qual. somos aou­

sadcs .não é cosidcrado pela
lei 'um crime -grave, Por'lsso
:filanter nos presos ,foi uml

i,egatidade. Certamente, éh;s
não poderiam' pensar que
fôssemos m ...ndados embora
depois do que fIzemos_ O
sumilriante agiu como se ja
tivesse uma conclusao ante­

cipada, Coligiu apenas os

fatos que considerou neces­

s;lriós. Ninguém lue pergun­
tou se eu acreditava nas opi­
niões que eu expres·sara. Pre­
liminarmente, se eu real­
mente acreditava nelas. <JS

penas do artigo 190, Seção 1

teriam de ser aplicadas au-

"O promotor disse que
estávamos contra a politrca
do partido e do govêrno, e

nao contra o SIstema do es­

tado sociallsta _ Talvez êles
sejam pessoas que conside­
rem toda a nessa política e

até nJSSJS erros poiiticos
corno resultado lóoico de
llJSSO sistema social e esta­
dual. Eu não penso ass.m ,

Não creio que o promotor
possa êle PIOpriO dizer isso.
pois .então teria de dizer .que
todos os. crimes da época de
Stalin resultaram de nosso

sistema social e estadual".
"Quem julgará o' que é

do ínterêsse do socialismo e

o que não é? Talvez o pro­
motor. que fala com admira­

ção, quase com ternura, dos

que nos bateram e nos insul­
taram. E êle é um conhece­
dor da Lei.

Issó é ri que acho omino­

so. Evidentemente, é essa

gente que julga saber o que
é socialismo e o que é con­

tra-revolução.
Isso é o que acho terrível

c por isso é que fui à Praçl
Vermelha. Contra isso é que
lutei e continuarei a lutar,
o resto da minha vida, por
todos os meios legais a meu

alcance". (USIS) .

PP'''

I Emprêsas Reunidas Ltda.
ro ·m!ó�-m.!l que 'aceita despachos para as seguinte.., lv:lI,,..
liu.a.des: Cdmp(l Alegre, São Benco do Sul. Rio l'l'egrinll·,
Mafra, Itaiópól!s, Paraguassu, MOt!ma; .Bom <;;ucesso, Dr.
PedrinhO, BehedJto Novo, Timbó, lliClala., Blumen!lll

Campo do TenenLe, Areia Bram.:-d., QuiLandlnha, Maneil­
rituba Curitiba. PapaI!duva, Major VieIra. TI:ês El),rrad
Sao MatelTh do'Sul, Canoinhasi llinl"ôpolis (Valôes), Pár-
to Umão, União da VitorIa, Pórw Vitónll., Bituruna, Jan­
Il'flda. Pa.�RO da Galinha, General Carneiro. Horizo�tl',
Palmas, Renascença, Rincãú Torcirl.O, CleveJânula. Ma­

rlOpOlll), t'aUJ bralll.:o, Vitorino, Santana, Marme'l'lro,
l"rancisco Beitrão" Lebon RegiS, CUrltlbanos, Santa Ce­

cilia Ponte Alta ctt! Norte Ponte Alta do Sul, Encruzi­
lha� ele' Rio tio' SUl; Rio do Sul, LajeS, B,/ca;na OI) SUl,

IC,anoas, Santa Clara, Bom Retiro. Al!reélo Wagner, 1"l­
quaras, Santo Amaro da Impero.t.rlz, Palhoça, São Miguel
M:a.tos Costa. Cal.tllQn, Caçador, . .Rio G.as Antas; Vid:::�:-.
10 de NlJvembr!), .LibE.rata, Frali.lUrgo, Iomere, PuüJeiro

'!Preto, Tangalá, Treze TUlas (P�PUan)" Luzerna, Joaç�­
ba, ChapecO,. Gua,tambu. Caxambu, Dom Jos�, Aguas a�

Chapecó, SM C!>.tIQS, Pratas, TÓmbOS. PalmItos, C!tibl,
Riqueza, Mondai, Itapiranga, V,tju, l;.orã. ItajUbá. Cam.
pmas, Descanso, São Miguel D'Oeste. Guaraciaba, 811(,
Jo:;e do Ceelro, Guaruja, dI.} Sul,' l1amar, Sepl1:-ação. OioJ-

Inlsío Cerquelra, Barracão, Alto da Serra, Top,e da Serra,
Pôrto El;p,uma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma-

Iravilha, Scirra Alta, salt.ínho, Campo Ere, Palmassola,
Flor da Serra Corl.}nel Vivida, Chopmzinho•.São. Joãl). ,La­
ranJelras', tiaralso. Guarani!l.çu, Sulim.. , cascavel, 1i1J't �u­
fil'La, Saa Roque, Coxlllla RIca, Bom Sucesso, Sao JDaD.
Bela Vista, Sal'.d�e:;, Irai, Cunha Para, Ilha Red()nda,
Freder)l:o Westfallen, 'fies Pas.so,\" Tenente Portella, San­
to AugustO, Ijuí, São João, Seeie Capella, Tunas, Santa
Helena, Anchieta, ,�omf'landia, H�t;,val Velho, Campos No­
vos, Capi::lzal, Bantá Helena, Jabórá, Concórdia, Catac­
duvas, Ponte serrácta, Coronel Passos Maia, Agua D'Jr.e,
aio da Vargem, Pall'nares, Marcmbas, Rancho Granrte,
Alto Bellj. Vista, Barra do Veadu, Volta Grande, Marce­
lino Ramos, Viadu1;os, Gaurama, ErecJ:lIm. Faxina! do.�
Guedes, Xanxerê" Aaxim, Cordilheira Alta, Abl')lardo L�lZ,
Passa das Antas, São Jo?�uim. Anita Garlbaldi, Abdon
BaCista, Urupema, Cerro Negro. Urublci, Otacilio Cost.\t,
Olinkraft,' Arroio Trinta, Santo Antônio, Salto Ve\o:.�o
lCantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde. Quilômetro l'rinta. Macieira. -

'

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - Dola
Vizinhos - Sede Pinhal - ,Santa Lúcln - São Va­
lentin - Nova Concórdia - Rio cio Mato - Aito Ve-
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinh<> - ao

Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnonl -' &0
Tuna - Rio Verde - Tatetos -- Traçutinga - Mar­
cianópolis tRio das Antas) - Santo Antonio - RlO
Claro. - Pérola do Oeste - Planalto - Capanf'ma -

São Luiz - Santa Clara - J:>.M. Lupion - Santa.
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - Jacutinga -

Amperê - Sarandi - Santa Isabêl -. Realeza
Marmelândia - !:'eôn'idas Marques - Eneas Mar­

ques - NOva Esperança - Salto LonLI'a - Nuva.
Prata - VOl'â - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho...!.. JJl.l'dinópolis.
EM BLUl\IENAU' E FLORIANOPOLIS: Estaçõe!l Ro­
dovIárias.

Para Curitiba, nôvo e ef!ciente serviço de des­
pacho' com entrega à dmnicilio.

I Melhores informações na AgencIa: Rua 9 de Marco,
607 - Fone ::U40.

--�--;:_; __;.__._-------..-----------

D.m Roberto Renoto .Funke
'.......- .

1919 - l\!olTe em Cagnes, Provença, 11:1

França, o pintor Pierre Augustr.
Renoir, nascido em Limogcs, Fr,ll1-
ca a 25 de novcmbro de 1841,

1�'39 � D�pois dc ter sido o terror do
Atlântico.Nor.e, no início da guer­
ra o encouracudo de bol;;o alem:-'o
"Àdmiral C;"f Spce" � P"ls o "

pique por uniJades du esquadra
ingiêsa, no Atlântico Sul, peLO ti,;

l\lonte\iJeu, no Uruguai.
Morre o comandante Brás Di.l5
de Aguiar. nascido no Rio (Ie J u-
nei 1'0 a 3 de fevereiro de I g;;: 1.

1947 � Robert j\'!ontgomery, atar ing'ê�,
recebe na França, a "L"!giiin ;,:e
Honra n

por ter servido como mo­

torista de uma ambulância fra,,­
..:esa na fase inlinentc da jnvaséÍ.n
alemã.

1956 - Suicida-se na França. o fnmo:;o LI"
bri-.:ante de aviões Renê Couzin;:l.

17 DE'ZEMBRO

- Nasce na Boêmia. João Enmgclis­
ta Purki:�e descobridor· do procc�­
so de da iloscopia, hoje largam!!nte
aplicado no serviço de Ideo.i!'ka­

ção dos indivíduos.
� lv(orre Antoine Auguste Pnrmen-

tie, quc difundiu o cultivo d:. eh,,­

muda barata inglêsa, até ::nlilo
considerada imprópria para a .tli­

mcnlação.
1 830 � Morre perto de Santa Mari,l, na

.

(�olônlbia o guerreiro e e,tU<1h!a
Simon Bolivar, nascidu em C:J.ra­
cas, Venezuela. a 24 de julho J;:
1783.

J 830 - Nasce em Paris. França. o nove­

lista Jules, Uoncourt, falecido a 20
de junho de 1870.

lS53 � N"sce o dentista francês Emile
Roux, falecido em Paris ti 3 Je no­

vembro de 1893. Descobriu o' sôru
con,ra 11 diLeria,

1876 �Nasce em Lençois, Bahia. O méd;"
co e escritor Júlio Afrânio Peixo­
to, falecido no Rio <,le Janeiro :!

12 de janeiro 'de 1947.
'

11182 - Inicia-se a naveg;:Jção 'no' cur�o su­

perior do rio 19uaçu.
19()0 � Morre em Romburg, Jngbtcrrd,
.

Wil'iam George Armslrong. n,l�',ci­
do em Newcastfe, Inglaterra a 25
de povembro de 1819.

190') - �Iorre .o rei Leopoldo II, da Rél­

gica, nascido em Bruxelas em .1 S35.
Era apelidado "o rei da b,;rba

, florida".
,

1916 � I� assussinndo. em São Pc ,Cf,bur ,l".

,n.'1 . R(ts�ia., O célebre monge R:!',­

puiin':'
.

_.-
.. ,

1917 - O Congresso dos Estados lJnidm

�:lnci0l!n tl çliscllthla Lei Séc:!.

1787

I
i
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Dr. ALDO BENJAMIN DE MACEDO

Dr. SEBÀSTIÃO VIEIRA LINS
, ..

A Í> v O G li, 1) O; S
" .,

.Direito Fiscàl - Traba1hist�s - Civil -
Comercial e' Crhninal

Escritórios: Blu'menau: Rua 15 de Novell1bro, 55\}
- 11° ando � sala 1.105 � Fone 1638
ltajaí: Rua Lauro Mueller, fone 55

1947

PENSAMENTOS ...

"O valor é filho da prudência e n}o
da temeridade" � CALDERON.

"A verdade é como a túnica de Chri<­

to: não tem coslUta" � VICTOR HUGO.
"l\I,;tis vale aprender tarde que igno­

rar tôda a vida:' - LUIZ XIV.
"O homem i! um espelho no qu:,] �Cl!S

filhos 'se mirarão para eafrentarem o fu·
turo ...

"
- R. R. F.

"A economia é a companheir�l i'lSCT"'­
nível da probidade" - MARQUÊS DE
ivl ..\R1CÃ.

"Os grandes pensamentos praceJem Jo
con;ção" � VAUVERHAGUES.

--)*(--

'AOS QUERIDOS LEiTORES DE "'A NO­
TíCIA" E "CIDADE DE BLUMENA1;·'.
NOSSOSVOTOS DE UM FEUZ NATAL
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Propriedade de

A NOTiCIA SI .A
EInprêsa. .JornalísÍiea.

A�inor F!,Ühstück
Dír •. Administrativo Geral

Orlando Ferreira de Melo
Dir; Admuli.Str; Regional

Nerval Pereira.
Diretor de Redação

.

Nelson TomeUn
Gerente

DONATO RAl\-IOS
Redator-Chefe

APOLINÁRIO TERNES
Redator Adjunto
Lauro Radünz
Redator Social

Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
SAO BENTO DO SUL

,

Arno Fendrich
S. FRANCISCO DO SUL

Amaury G. dos Santos
OUARAMIRIM
Ezldio C. Peixer

Dlre�ão" Itedação e

Escritório:
RUa Namy Deeke, 175

Téle!one 1436.
Blumenau - SC.

N° do Dia .•• NCr$ 0,15
N° Atrasado • . NCr$ 0,20

'

Assin. Anual.. NCr$30,OO
.. Semestral NCr$20,OO

Representantes:
Exclusivos
SIT'BA.L

Rio de Janeiro: Av. BeIra
Mar, 406 - Grupo 607 - '

. Fone 22�9204
SAO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2" andar -

conj. 22 - Fone 34-9853
CURLTIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIQNTE: Rua
Rio de Janeiro,' 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE:'Rua 'Nová, 225

-;- Si�la 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar

-'- Cm. Postal �390

i

!

I
; ,t Corpo de Bombeiros
( 1'1 Delegacia de Polícia'

.

"'" Guarda Noturna

J
Guarda de Trân�itu
Forum
Ministério do Trabalho
Prefeitura

, 1163 e

239 R. I.
CELESC:

I Reclamações
� Plantão depois das
� 17,30 horas

fi :_�AE
, TELEFONICA
,

{nformações
r Ligações Interurbanas
t R�clamaç�s
�,�,

UTILIDADE
I PúBLICA

1696
1iJJ:Í)
1214 �1016
17fJl!
1143
162';
] !5S

1326

1321
1489

1480
OI

1001)

� HOSPITAIS E
� ..- ATENDIMENTOS

J Hospital Sta. Catarina 1133

� Hospital 5to. Antônici 12U8
I Hospital Sla. Isabel 1 1/5

t (Maternidade (EIsbetb) lU86
,
1.N.P.S. e S.P.A. 1758

f,' T,AXIS ALUGUEL

' j

,

AI. Rio Brco. -doi) lJOO 1300
Praça Hercílio Luz J 213

[ Dr. Blumenau 1178 e 11O.!

t' Angelo Dia� (Pinguin) 16b4'
,. Rua 15 de Nov. n9 608 li' I
r. R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
r R. Pe. Jaeobs (Rodov.) 100l

r- Cine Blumenau 11.�6

�. Rua S. Paulo, n9 3196
• (Wurges) . ur.s
", Rua Bahia (Ponte do
Salto) f5U7

AGeNCIAS

Catar. e Penha 1221 e

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E,F.S.C. (Passagens)
Varig 1025 e

]1.158
1714
15SI}
lllll
1985

RÁDIOS E JORNAIS
r

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora
Rádio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soe. Blumenau
Jornal "Cidade dé Blu­

menau"
"A Nação"
"A Tribuna"

Lume"

11�3
1506
1059
1.601
1857

1436
1956
W!IJ

1749

• Leia
• Assine
• Divulgue

-Cidade de Blumenau'"

Casa das .Malas

deseja
Felix Ano Nôvo
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,RIO (V.A.) - De acórdo com os objetivos do
,

Ministério' do Interior, de' formulação de uma po­
;' lítica D<\sicà de saneamento para a região Sul. .rea-

......."�.,. ,,...,.,-"'-

Saneamento:
Iizou-se Cl11 Pôrto Alegre reunião, das Coordena­
ções Estaduais do Rio Grande do Sul, Santa Cat;r

rina e Paraná, para elaboração de esquema a ser

ànalisádo em março em Curitiba, segundo progra­

mação, da St:DESUL.

,

Durante o encontro, efetuado na sede do 15f'
Distrito do' Departamento Nacional de Obras doê'

Saneamento; toram analisados os 'questionários
respondidos por todas as entidades que têm rela­

ção com problemas de saneamento 110S três Esta­

dos, especialmente quanto ús ucentuadas deficiên­

CÜ1S apresentadas em vários pontos da região ',

A reu'níão de Curitiba, de 17 a 21 de março,

definirá soluções para os problemas de sancarrren-

,; 'l.uís MarCDs' ,

A,mudança de mentalidade não é um pe­
dido mas uma exigência do Concílio. Ao espí­
rito egoísta de grupo fechado, à convicção de
selecionados e predestinados, devemos ante-

"por um espfrito de abertura, de colaboração,
de fraternisrno. Quando Jesus veio à terra,
um bom grupo de pessoas cultivava a segre­

gãção, a certeza de s-erem os escolhidos, os

donos da fé, os amigos únicos de Deus, os pu­
ros os herdeiros infalíveis da verdade e da
vida eterna Esse grupo era o dos fariseus. E
"não soube e não quis aceitar o Salvadon. Nem

sua, palavra, nem o milagre da multiplicação
'dos pães, nem a ressurreição de Lázaro foram-­

suficientes para convencê-los. Nem mesmo a

.manhã de Páscoa os abriu para os tempos no­
vos, para o Nôvo Testamento, a Nova Aliança.
O egoÍsi:no' esclerosara-os, empedrando-os
em' suas tradições. Esconderam sob o alqueire
a luz e a consciência em nome de uma fé, de
uma política egoísta e grupal.

Tem-se, quantas vêzes, a impressão d�

que os homens de hoje imifam os fariseus.
Fecham-se sôb:r:e si mesmos, concentram-se'

nos' próprios intérêss�s políticos e econômi­

cos e sociais. E querem forçar a Igreja a aco­

bertá-los em nome das flimosas tnidiçõés
,

�ri�tãs e' ocidentais. Etn recente carta pasto­
mexicanos lembram que por

-SÃO ,'P4-bLO (vi;.) ,_,
-

Ém reunião presidida pelo,
Secretário de Obras 'da
Prefeitura S'r. José Mel­

ches' fOlam revelados os

prl.n{eiros resuitados dos

trabalhos que' vêm sendo

"realizad<ls pelo c(}n&ó.c.o
',' de emprêsas' vencedor da

,eonrorrência internacional

para a execução do 'Piano

urbanistico .Báüco, de' São

''f.'aúlo. '

Grupos técnicos do con­

sórcio estã<J concluindo es:­
tudos reIath'os à análiSe

geral das condições exis­

tentes e necessidades fu-'

,tufas de Sã:O Paulo,' além

,de rec,omendaçoes paUl

orientar' o desenvolvimento

, urbano, Essa a-náliSe com­

; 'pr,eeD'di a descrição das

teildências demográficas e

económicas movirnent<l po

pulaéional 'e outras' carac-
,terí.>ticas que, afetam o

desenvolvimento urbano;
'levantamento, geral, do uso

'do sólo com, projeções' pre­
lIminares' sôbre tal uso e

,

recomendações para;' medi­
'das de' regulamentação;
pl'obleni'as de transportes e

'stiaS- necesüdádes básicas';
�.,

finançá,s e administração
munlclpais, revisão é legis­
làção' urbanística existen-'

tes; necessidade e procedi­
mentos para a implanta­
ção-do PUB.

Prêvisões'
Cálculos ba�eados na a­

nálise, demográfica permi:­
tem supor qUê O cres;:;l­

mento dó município de SM

Paulo e da área do Gran­

de São Paulo, presente­
mente com 5 430 mil e

7 500 mil' habitantes, atin­
girá em 1975 7 I))ilhões e

10 milhões, e em 1990, 10

milhões e 20 milhões. Par­
tindo das mesmas fontes,
estima-se em NCr$ 750,00 a

renda média mensal de

uma famíÚa calculada em

1967 à base 'de NCr$ 450,00
O estudo do 'desenvolvi­

ment<l eéoúômico na área

metropolitana permite fi-
"

xar uma hipótese mínima

de crescimento econômico
em 2% par ano na renda
"per capita", até 1990.
Os traba1hos do grupo de

transportes mostram que

,os 500 mil veículos regiS':'
trados no município, habi­

tado por. 5,5 milhões de

MA,NUAL . VERMELHO
BLUMENAU

"SÉU CItADO OBRIGA.DO"
I
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�Fpolis - se

causa' 'do ecóísmo o homem sempre busca sua
*' '

•• _ o "

conveniência; é irresponsável, falta ii palavra
dada, é avaro, é sectário, é explorador de seus

semelhantes, carece ele consciência espiritual,
profissional e econômica, chama a justiça de

'mito, julga o bem-comum uma palavra sem

conteúdo, organiza-se só enquanto percebe
vantagens pessoais, aproveita os cargos públi­
cos unicamente para fins lucrativos, conside­

ra o poder como sinônimo prático de domínio.

'Quem- se encerra no egoísmo, mutila �eu
cristianismo e cerra as portas ao seu verdn­

deiro desenvolvimento cristão. Se queremos

um mundo nôvo (e os egoístas acham graça
de' nosso. otimismo), urge largarmos nossas

posições interesseiras que ferem os direitos

honestos dos que nos cercam. Se queremos

um mundo nôvo (e os egoístas nos julgarão
subversivos ), urge abrir-nos para as novas

realidades e fazê-las triunfar. E não é preciso
ser jovem de idade para isso. O Velho Si­

meão compreendeu a mudança da história. A

Velha Ana, :de 84 nnos, entendeu que as velhas

'tradições cederiam lugar a princípios novos.

E. por isso foram cheios de graça e de verda­

de (cf. Ia 1,14): Os fariseus, que sabiam de

cor a lei mosaica, que puseram sua confinnça
-

na fôrça dos soldados que crucificaram a Crjs�

to e guardaran1 seu sepulcro, morreram em

seu pecado e em seu egoísmo estéril.

pessoas. resultam na média

de 1 carro para cada

15'1paulistànos. Prevê-se para
1990 a médIa de 1 carro

par� cada 8 pessoas, esti-

/' mando-se a população na

époéa em 10 milhões de ha- �I ,_lIbltantes, S. ,Paulo deve:á
contar estão com 2,7 nll- ,;
lhões de carros e 126 mil ').

caminhões.
Atualmente 22 mil car­

ros em ,médi� estacionam.

no centro da cidade, So;)

o Viaduto do Chá passa-­
ram 134 mil veículos num

só dia. Em 1967 mais de

1 bilhão de pessoas foram

transportadas em cêrca de

500 ônibus'de 76 éompa­
nhias de transporte coleti­

vo do 'município Calcula­

se em cêrca de 5'milhões o

número de viagens realiza­

das por transporte coletivo

por dia., Todos êstes dados
deverão estar, triplicados
em 1990.
Para que <> transporte

coletivo pos�a realizar mais

de 17'milhões de' viagens
por dia previstas em l890.
precisa ser integrado e efi­

ciente com o sistema de

metrõ funcionando ao lado
de vias expressas ou rápi­
das (chamadas vias, blo­

queadas) para dar vazão

a mais de 2,'1 milhões, de

carros 126 mil caminhões

e ai�da ônibus e outros

veícules

.25 mil favelôdos
Os levantamentos mos­

traram ainda que mab de

25 mil,favelad:Js vivem em

São Paulo e 128 mil famí­

lias moram em cortiços. A
cidade sofre ainda oificul­
dades no atendimento de

candidatos à matrícula n03

cursos médio e supe_ior.­
O problema de água não

foi resolvido e o número
de veículos cresce' com mais

rapidez que o de pessoas.
O Secretário de Obras

disse: "Estamos planejan­
do o óbvio, melhorando o

presente e preparando o

futuro. Apesar de as 2 400
salas de aula colistruídas
nos últimos três anos na

capital atenderem à ne­

cessidade dos candidatos aO'

cur"o primário não po-de­
mos suprir ainda a dcflci-,

ência quantO aos cursos

básico e superior. E sem

uma infra-estrutura, Sem

preparação do element<J

humano para, atender à de­
manda do mercado de em­

prêgos cada vez mais es-­

pecializados, não consegui­
remos realmente ,atingir a

meta ideal, que é preparar
uma cidade com o máximo

de cúnfórto e facilidades,
para 'que ,se torne mais Im­
mana".

SEGURANÇA: '''REINA CALMA
EM SANTA CATARINA"

Ato TnstitucionaL O DOPS
ouviu ontem depoimentos de
estudantes a fim de colher in­
formações a:, respeito de '5U:!�
atividades mas segundo I) Ge­
neral Vieira da Rosa Iral:,v:,­
se de um ato de rotina poli­
cial que normalmente é- pra'i­
cada 'pelas autoridades de Sc­

g!lrança. Disse ainda que a

população catarinense recebeu

tranquila a notícia da ediçã.1
do Ato Instilucional oI?, 5,
sendo que em algumas regílie'
a sensação foi de alívio em

face das apreensões que co­

meçavam a surgir nos úllinh\3

tempos.

I
'

-,

FPOLlS, 16 - em i:le':lar:!­

ções prestadas à imprensa LIeS­

ta Capital, o Secretário da

Segurança Pública_ Gertl'rai

Vieira da Rosa declaroli que

é, de absoluta calma :i sima­

ção em ·todo o ES',atlo, se­

oundo notícias que tem re;;c­

bido permanentemente do in­

terior. Informou que neSt:l

Capita1 a Secretaria de Segu­
rança tomou providêncbs no

sentido de não deixar que se

realizasse o congressÇl de es­

tudantes qlle estava marc"c!;1

para ontem a fim de eví!ar

qualquer acontecimentó tie<;;>­

gradúvel, em face do nôvo

Região ... Sul
ia L' �-nlldc pública em termos regionais. Tê!1d�1' por IlID c da l.;iAJD.�. \
título "Encontro Regional de Saúde e Sanearncn­

'to", I) seminár-io a ser desenvolvido na capitnl pa­
ranaense, dentro da programação do 'Ministério do
Interior, por meio da SI'DESt-L, reunirá represou­

i:.1ÇÕ�s da Organização MUl1lli:11 du Saúde, di Pro­
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento,
do Fundo das Nações Unid.is para a Infância, dá

Noticias de ,S:io! .

W

INPS

- (Dq Corrcsponden-te) ,--

., ,

ii Comissão de Coccdenaç ão Gcraf, �rgâ:o do INPS.
em sua agenda de trabalho realiza 'periõdicamente reu­

níões às quais prestde o Sr. Fl'andsco Luiz Torres. Em

reunião do dia 13 de novembro p_p., duranto. os traba­

BIOS da referida cornlssão, foram eoleca.dos- em evidên­

cia as metas daquele órgão para o final dêste ano e

comêço dó outro. Ficou estabelecido que o .final dêstc
exeruício será reservado para 'o balanço das- atividades

do Instituto durante 19(;8 e a elaboração do progra.mn

de trabatho para 1969. tendo em vista o Relatório
Geral de 19G8.

Ficou identificado . corno

,principal objetivo da Admi­
, nistração,- a expedição de da­

dos sôbre a reforma do I N PS,

para que se procede a SlI:, irn­

plantação, fatos devidamente

coordenados e perf'eitnmcn é

Iieados fi estrutura do ins 1-

tt;to c com aplicação ao r�',-
'soaI dêste no regime jurídico
da Consolidação das Lei'; do

Trnbulho, Ficou nssentudo que,
ainda nêste ano será fL'j,a;J
f'ixacão numérica do pessoa!
e convocação dos concur-a­

dos para preencher as neccs­
sidades das Superintendênci.rs
o, principalmente )las A�e:1-
cins. Com respeito ao orgn­

nogrnrna para 1969, a presi­
dência da c.eG, anunciou

que serão enviados mcrncrun­

dos aos órgãos de Adrninis­

tração Superior com os :1S­

suntos de maior interêssc 1',,­
ra os mesmos, cabendo a ':;1-

da um o desenvolvimento ,.1.3,­
ses assuntos e o acréscimo Irc

outros. Informou uindu aque­
la presidência que ql1:lS.' t.'i­

das as Secretarias e Super!�­
tendências já h:lViam npr,:,cfI­
tado :JS respectiv:,s es:rn'uras.

cabendo ao D_Ci,O. llltim<lr

II
j

II
II

Casa das MaIos

.
deseja

Ano Nôvo Feliz

os competentes atos at� t) fim
do mês p.p., para posterior­
mente Serem subrnc.idos i:

No plano nacional, estarão representados se­

te Ministérios, além da Sl'DEPE, SeDAM e SU--

DECO L' todos os órgãos ligados ao problema. A';

Universidades, Secreturias de Saúd<.','Departamen-
10s de Agü::t" �. Esgotos, num total dê 70 unidades,

.

iarnbém estarão ali representadas .Ó»

Francisco
c.c.o.

Sindicato dos
Conferentes

Realizou-se domingo LÍitim.)
as' eleicões no Sindicato do,

Confer�nles de São Frnncl-co
, do Sul. Após a \'cr.:fi..:a,:::io da

votucão. registrou- ...e o se-

guinÍe resulfado:'
Presidente: Irucino

Heleno. Secretário:
Kirchoíf', Tesoureiro:
Elias Cecílio.
SUPLENTES DA DIRETO­
RIA
Pedro João Miranda. Jo.io
Paulo Pereira, Victor Heir-e.

do· Sul

Alves
O'':;lr

Pedro

CONSEl.HO FISCAl. EFE­
Ti�O:
Odilon Acilino de C. Si'v�!.
Antonio Jonas Lopes . Jovino
l\L Lopes Filho.

I SUPLENTES DO CONSE-
LHO FISCAL:

.

Emílio Heine. Luiz Ozórlo,
Líbio M inikowski,

DELEGADO REPRFSE�·
TANTES EFETIVOS-:

,

Lcocádio de S. Kirchoff , Pe­
dro Jo;10 Miranda, Iracino ,..\1-
ves Heleno.

SUPLENTES DE DELE­
GADOS:
Humberto Martins, Antonio
José de Castro, Mareio Pe­
reira,

-

"Noticiário
de,Sã6Bentodo SUl

(do correspondente)

TÉCNICAS COMERCIAIS mentes incapazes" que _já
tiveram chance de fazer
algo por São Bento do Sul.
e nada fizeram. Falanclo
em ensino, através da a­

tual administração munici­

pal tivemos 'um trabalho

tão' fecundo. que reunindo

todos, os trabalhos anterio­

res não dão o que foi fe1-
'to' em pouco tempo. Se­

não vejamos. Oxford sem­

pre roi um bairro que te-

ve uma péssima escola,
deles, através de uma ad- num prédio velho e supe-

ministração capaz rado sem higiene e con-

F I d
.

. fôrtd. Ergue-se hoje, no
.
a an' o em ·GlnÓsio

bairro, a majestosa escola
Passar o Ginásio' São

Celso Ramos Filho cons-
Bento para Ginásio Esta-

truída dentro de todos 03
dual é uma da3 aspira-
ções

'

da cidade loO"oicamen-
requisitos modernos, ajar-
dinada e com tõdas as ins­

'te, sob a orientação :',egu- talaçõ=s. Foi criada a' E�­
ra :e incompa1.'ável dos ab-

cola Normal, que vem fun,-
negados Irmãos Maristas - cionando �lá: dois anos, Es-
Esta seriá uma grande so-

cala Frederico Fendrich ,

luçã,:}- pam ü ptob!emJ:t;: ES-' ,,�Ó
-

:j)aíiÍ-()oo � :,'ilerra Alta', �
,

colar, .prineipaimeÍlte "'l1à�-'
-

teve Úandes., ampliações,
tocante às anuidades, càso

de áreas cóbertil.s, amplia-
toüo espeCial de nossa ci-

cão de 4 salas:" e: con.<;tru-
ciade onde 60% dos alu- - ,

, ções de diversos pavimen-
nos são filhos de operários. tos onde funcionam as

Lê-se, cOlúenta-se, que a insialaçõ�_,.sa,nit�r,ias. (Re-
juvent.ude atual deve estu- carde-se'que'a escola com
dar "mas de que, forma, se

200 alunos tinha somentenão' é passiveI nem a" 80-
'

uma instalação :,anitária).
brivivência da família no Esc01a Garl03 Zipperer
próprio lar, em virtude da

SDbrinho, já funcionando,
inflação que dia a dia, es-

tôda construída de mate�
tá apertando mais ainda rial e requisitos exigidos
G cinto. da classe operária.

para o ensino atU:ll. ,Pt.!-
É i·ealni.ente ridículà). 111a-

dreiral Nova escola na,

nifestação dos responSáveiS Villa Progresso, escola em
em dizerem que a inflação Mato Preto Rio Natal (km
esta sendo dominad:... 26) Estrad� da Serra Rio
Esperamos qUe através das Pacas totalizando' até

do Govêrno. seja realmen-
o momento 7 novos prédips

te feito o convênio para escolares.
pas,sar o Ginásio São Ben-
to para Ginásio Estadual Ainda
(mas com os Irmãos Ma- Não ficou somente 1'estri-

ristas). to a construções o progra­
ma de ensino e111 nossa ci­
dade - foram formados' clu­
bes agrícolas, sob a' oricnta­

ção da' pi'efeitura - visitas
a tôdas as escolas municipais
(o que nunca oiÍco;qtecia) con­
cllrsós p�!l,.a ingresso ,no ma­

gistério, 'bibliotecas nas es­

colas,· cursos especiais para
os professores, e além de tu­

do a Prefeítui:a de São Ben­

to' do Sul e�fá pagando ao

professorado municipaL um

ordenado superior ao Esta­
dual (O Estado para as pro-
fessoras sempre pagC}u mal).
POUCOS Tem Ginásio,

Num levantamento feito
em nossas indústrias, dos
250 menores que trabalham
em fábricas, apenas 17 tem
curso do ginásio completo,
Neste ponto, a cidade ainda
não acordou para a impor­
tância do estudo, sabendo-se

claro, que para a classe ope­

rária, o estudo, implica sél'ia­
mente no orçamento da famí­

lia, pois em nosso País o es-

tudo ainda é objeto de lu­
xo.

Terminando

o Ginásio São Bento está de parabéns, Foi inau­
gurada a,primeira sala de técnícas comerciais. naquê-

- le modelar estabelecimento. Compareceu grande nú­
mero de convidados. É esta a primeira sala no gêne-.
ro a ser instalada pelos irmãos Maristas, no Estado
de Santa Catarina,' o que vem transformar nosso gi­
násío numa grande escola profissional que muito viri
beneficiar ao comercio e à indústria. O ensino está a

cargo da professora Nora Léa Lutz. que se aperfeiçou
em São Paulo. num curso de Centro de Treinamento
especializado.

EIll' ,reill1ião realiz3.da com
pais de a1un?s, anunciou o

prefeito Otair as.bôlsas de
estud<Js que foram con­

templadas para 1969 atra­

vés da Prefeitura Munici­
pal, São 125 ao todo, sen­
do 81 pata o Ginásio' são-'

Bento, 41 para o Ginásio
São José 3 para a Esc'ola
do Comércí� ·Sãb

-

Êéhtô�-:
Registre-se que a arreca­

dação dos impostos pre­

diais da cidad'e somam' a

casa dos 44,mil cruzeiio3

novos, e somente em bôl­
sas de estudo foram gas-,
tos (ou dados) 49 milhões
Verefica-se de que manei­

ra. 0'5 tributos pagos' pelos
cidadóes. voltam novamen'­

te a êles, ou aos filhos

EMPóRIO DE BEBIDAS
I

SERRAMALTE

'Alceu .Celc:mt

Está atendendo pedidos para o fiJ11 do ano.

Com grande sortimento de diversas' embalagens pa�
1'a presentes. Faz entrega a domicílio. Aos sábados
atende·se até as 5 horas da tarde, aos domingos até
as 9 horas da manhã.

Rua 7 de Setembro 1,902 - Fone 1390
BLUMENAU - SC

proprietário

l
Falando em Ensino B
Contentar a, todos é Im-

,manament.é impossível.-:-
Por mais que seja feito,
sempre surgem os descon­

tentes. dentre êles. na maior
das vêzé's, fofoqueiros po­
lític3S, que por despeito.
procuram, de qualquer 'for­
ma criticar traballios que
são l'eaHzados Éstas críti­
cas de�trutivas, geralmente
são formuladas por ele-

Edifício Próprio

BlUMI:NAU -,FLORfANOPOUS NOS MODERNOS E CON�
FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENSE", conexão em ITA­
JAi, servindo t'ámbém o progressista BALNEÁRIO DE CAM-

,

SORtU.

PREFIRA O QUE É NOSSO:
"'VIAJE BRU.SQUENSE"!

Diàriamente nos seguintes horários de BLUMENAU.
6 -1- 8 - 10 - 11/30 - 14,00 e 11 horas.

.� ... -

-

Terminando nossos co­

mentários a l'espeito do �n­
sino em nossa cidade, quere­
mos aqui registrar os nomes

de Wilson Luiz Guesser, alu­
no da Escola Tecnica Tupy
de Joinville, PI'imeira série
A que foi distinguido com o

primeiro lugar. Também Ju­
sué Lopes de Souza, que fez
o primeiro ano' do Científi­
co no Colégio Bom Jesus,
em Joinville recebeu, o pri­
meiro lugar. São frutos do
Ginásio São Bento, que está
'sob a firme orientação uos
Irmãos Maristas, orgulho no

ensino para todo o País.
Pró Monu,mento
:Mál'io Spl'ote, dinâmico

gerente do,Banco Nacional,'
do' €omércio SIA através de
ordens da Matriz do concei­
tuado banco, fez importan­
te doação à campanha Pró
monumento João TremI, o

que demonstra quanto o
Banco Nacional do Comércio
de São Bento do Sul, está

.

integrado nos problemas e

anseios da cid:.de'.. _�. __
'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.•.CIDADE D'E BlUMENAU

proferido por Donato Ramos 11.0 encerramento do curso
.de Extensão Universitária de 10;'11 alismo;

Estamos, não no final, mas no irikiú de
',

uma longa jornada.' ,

Se ale agora fizemos o que .podernos, no;
campo específico onde vivemos, itolJnh;;; po­
deremos fazer melhor iu.lo qÚC oruerii- ren- .

lizamos, porque estaremos melhor. prep:1nii
dos para enfrentar as necessidades sempre
crescentes do. aprimoramento de cada um.

.

Na dinâmica do progresso' que a cidade
está alcançando e soiidificàndo os .seus
"ideais, necessário se tornava que urna en ida ..

..

.

de associativa igual a nossa., fizesse ':lIgo em

'benefício de todos o. seus' associados. .

Mériíos, 'aplausos ao nosso primeiro Pre-
sidente, Israel Carlos Corrêa. .

.

,'. Mérí;o porque foí o i:.lealizúilor do pri·.·
". rneíro Curso de Extensão -Universitária para

'.' "jornalistas e radialistas dc Blurncnau, cenrro

de comunicacôes 'do' Estado de Santa Caia-
r •.

ema. .....' ..... .'

Aplausos porque soube. não só coordenar,
de' forma estupenda e. ainda; e principalrnen- ..

.te( dar-nos a aula que Faltava ..
emiodo o cur- .:

-.
.'

.rfcuío, com rôda aquela personalidade de
'.'

. quem sabe o que faz, porque sabe o que éiz,
,pOrque já fez.

.
,

.

'

.... :. " .:: Fomos incumbidos de uma IDI'iS:lO «ue,
, "não !ló" é agradável, mas que nos :dá' a apor­

"ttmidade de' dizer' que os nossos sônhos, bem
'.

:"como o de Israel Corrêa e' Souza Fi.ho. fo-
.

rarn coroados de êxito: hoje 'nós estamos

vendo que os cartazes de parede: Procura-se
vivo ou morto os.

.

donos dessa idéia de"
ABlM, já, estão sendo ,despregados'.
A recompensá: elas nossas cabeças foi re­

tiràda: Hoje;, ii ABIM é vitoriosa, gri!ç:IS a

essa presença' rnadssa de todos rós, !traças
ao nosso interêsse em sermóS alguém dentro
da :'nossa Comuni:!ade. afastando-nos dn vc-

_:' �,: lho· conceÍlo de párias da socíe�la�fe_ ofhàqbs
,;. com. indiferença ou, mesmo com' pêjo,

D:IS honras e das glórias dêste mornen'o
. em .que. encerramos o· primeiro Curso de

, 'Extensão x.Ui)iversilária; 'levaremos, pelos
.

.

i1:TJI:�S .Rfora, lemor.a!lça do àpoio que tivemos
de' todos os, assóciadoscdo pr. Cariôs Curt

, .Zadrozny; �. Prefeito "Municipal e de seus
.

as-
sessores dá Fundação' Universitária de Blu­
menau, .através do seu Diretor, Dr. �ilr.i-.
nho Cardcso, da Veiga, dos seus proí'essõres
.unlversitárlós, da Indústria, 'do Comércio, Je
uma pópulaçãõ inteira.

.•. A ABrM será �t�nháÓi cer'eza '--'.daqúi
pará <a .fr�:i1te-.� será fecunda em seus .lm­

. balhos,. em suas lutas, em suas pesquisas/em
resllltlldó� admiráveis como êste.
Depois .de 'muito sonhar, depois 'de rnui:o

sofrer, nós, Albiníanos, ligadas aos órgãos
de Imprensa de -Blumenau, .seosiumados a

ajudar a escrever li hísróría {la 'nossa com_u­
nidade ,seiltimo-nos .·écJlriÓ�';êíiíê )Oínádos '(je
vertiuens. ·rasgrindO os véli5 de todes os 'se"

grêdos que li cidade nos,:ofçrecia, dos misté­
rios li se esco.nderem nas nrórundezas. dó

.

es­

paço, do tempo, da consciência de cada uin.
COP-'::;:Tlhe.itos que me deram a honra .de

rcpreseucã-Iost>
'.

Presidente.Tsrael C. Corrêa, senhores ínre­
grarues da mesa:

Ã Universidade Federai, do Paraná, nossa

grande' ·;�jga daqui para1a frente, ficam (�S
nossos eternos agradecimentos, pela manei­

ra com que encararam.. os seus professôres;
li idéia partida dos desejos de cada um de

nós, .

' .

Comj:mnheir.os: olhemos, agora. m�is con­

fiantes .para· (} fuímo: --, a partir desta dd­

tá, já somos Uma fôrça, coêsa, indestrutível.
,

porque souhemos aprender o· valor ger!Il, da
soma de ca4a um de 'nós.

"Àmbró�ia COm
��Amendoim

..

'"
INGREDIENTES: 400 g.

.. ,: de' açúcar, 3 ovos inteiros",3
gemás, 112 xícara de amell­
doins torrados sem as peU­

...

/ (;�las 'e picadinhos, 2 copos
....... de)eite, canela em pó, 1 eo­

.

lher de chá de m.mteiga;
MANEIRA DE FAZER:

•

Queime ligeiramente o açú­
éar, jUnte 1112 copo ,de água:
e deixe ferver até formar caí­
da grossa: Junte a manteiga.
e. diminua. o fogo. Bata, li-

'

. gtiíramente os ovos inteiros,.
junte as gemas, torne a bl-.

. ,RÁDIO
BLÚMENAU
1.300Khz.

- Clásse' Poro
Tôdcis as

Classes

· ter, misture com o leite e : .

.

d--=speJe SlliJre a calda ferven- '

te (náo 83 deve mexer). ',AS';'
sim que ôvo começár a cozi-'
nhar, mex3. com um garfo'
para que fique em pedaços
regulares. Feito isso, conti-"
.nue a mexer com uma colher

·

de pau até que forme um dQ�
· ce regularmente cremoso,·

·
JuÍltc . (mtão o: amendoim,"
ferJa ainda por mais uns 3 :

minutos e 'retire.' Deixe
am�)rn ...r, despeje'em com..

poteir.a e polvilhe com ca�
nela empó.. .

..
"

NOTA:' J?9de-se substituir
o . amendoim por nozes,
amêndoas ou avelãs;

.. '

PEÇA�
CI-IEVROLET

<
"

LOJAS ZADROZNY
.

S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

.

BLUMENAU- SO :

ANUNCIA O ROTÊfRO DO CANAL 6

1,1_ .:.# �_
.

e carính6
'em forma

'J de relógio
UmOmega émais CJ\l� U1�lTelÓ�

.

·gio,de alta precisãd. I:: U1Ú helô
'. ,presente,' recórdando ,1, cada
··segundo quem .0 o fe;'ec'éP !
<Modelos cllÍssicos ,ou esporti,;.
VOgo De corda automática Oll

manuaL Em ouro ] 8 k; , fo­
lheados OI! em am inoxidável.

. Linhas da últillli moda;
E n(Jss� planb especial t1e I�a­
�amel1 to.facílit;ú15l1a cOlllpra'..

1600 Seriado
1615 HlJger Ramjet
16,21) Vamos Desenhar
16 :.35 Anjos do Espaço
16,40 HercuÍoides

'17,05 Tevelândia.
ÜI,05 Sozinho no Mundo
18;30 Retrato de Laura
18,55 Telenotícias M. Cüho
19,10 Antonio 'Maria
19,50 A Grande Chance
21,00' O Tempo

.

2110 Beta Rockfeller
23.00 Jornal da' Noite

Futebol em. V:r
DP �anchetes

, � .r

.ANDRÉ l\1ARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras'

.

"NOBIS"
fabr'J da mel�or Casimira do ,.

'

. Brasil.
Vendas pOr Atàcado e Varejo

.

. Rua 15.de Noyembro,975 :.. ex. Pasta,lr
,'·388 BLUMENAU'

Rua 15 de novembro',
.-77n-A.MODÉRNA·
'.'Rua 15., de novembr� •

:"1128 .i... . A' TRADICIO- .

.NAL

CINE BLU�lENAU CINE BU,SCH"
HOJE dia 17 Têrça-Feira, às 20hof<lsROO::' dia, 17 'Têrc:>-Feira, à� 20 horn�'

,Com: Cornel Wilde, Ken
.

Gambu,
Gert Van der Berg numa emoc:onan�e
caçada -1lUmalla.i.

'

,

.

,

A PROVA DÓ Lf,�O
CENSURA 18 ANOS

Sean Flynn, Danielle de Metz. FOlco

Lulli eril:

\

..• E O VEt'ilTO lEVOU

Qm.ntas 'vêzes' Ja viu... E O VENTO
LEVOU? Se ainda não \liu. vejii�o ago;
nU O úníco filme'que até hoje' não eo"

controu par!, Pois é o mais famoso filme
de todos os tempos!'

próxÚrio domingo:

Hercu,les Contra. o. Impéri() dos
Elefantes·

( 0.0

ARlES - Bom dia para .tratar com militares e pes­
�aas �inluentes .

no c;tmpo. da polítíca ou que ten?�m
Influencia no meto SOCIal em que VIve. Tome decísões
:t respeito de novas iniciativas .

• TOURO - O' fluxô ·de sua Oitava Gasa Astral farse-á
notar, com possibilidad,e de aumento de lucros atra­
vés 'de terceiros ou assinaturas de papeis .e documen­
tos relacionados com heranças, dotes, etc.

G1!:MEO'S - Dia mais Ou menos favorável aos nego­
.

cios que pretende realizar, bem como às viagens cur­

tas aos estudos e investigações relacionadas com li­
tigios, disputas ou questões judiciais.

Cíi.NCER· - Adote uma disposição mais dinâmica em

relação às outras pessoas especialmente aquêles que
esteiam propensos a criticar sua disposição para adiar
projetos e compromtssos importantes.
LEÃO' - As aparentés'dificuldades que tem tido úl­
tirnamente tenderão:' a' ser solucíonadas hoje, esne­
c.ialmente se puder contar com a intervenção ou aju-
da de alguém do signo de Sagitário.

.

V1fRGEM - Poderá �ázer contátos com artistas, tnc
telectuais e profíssíonaís de grande categoria em seu
setor de atividades, Umà notícia que tenha relação
com o confôrto doméstico lhe trará boa surprêsa.
LIBRA - Assuma compromissos com' pessoas dinâmi­
cas ,e capazes de defendê-lo em suas pretensões profis­
sloriais. Tudo que fizer agora, surtirá pOsitivOS efeitos
no decorrer do mês.

ESC'ORPIÃO - Dia em' que terá vaÍiosa colab::lnlC;fio
e proteção 'de nativos de Peixes, signo que representa,
no Zodíaco, sua Quinta Casa de influencia. Adote me­
didas urgentes a fim de por em dia projetos atl'aza­
dos.

SAGITÁRIO Seja determinado e firmp. nns oh_jf!ti­
vos pessoais, busc'ando alcançar o que pretende a qual­
quer custo. As novas amizades que venha à fazer ho­
je e no decorrer dos próximos dias.

CAPRIGORNIO - O trânsito solar pelo 'último d'eca­
nato de Sagitário já lhe promete algumas surprêsUE
relativamente auspiciosa, umá vez que se aporxima
de sua Primeira GaSa do Zodíaco.

. AQUÁRIO - Estará sob a influência propulsora de
seus ideais, espeCialmente se nasceu no' terceiro de­
canato de Peixes, que é, governado por Marte {J pIa­
nêta da energia e dq. !ii��mism() ..

em tõdas as ações.

PJi:IXES - $eu dinamismo poderá promover o apres­
sarnento de muitas atividades em andamento sob a

responsabilidade de terceiros. Seja prático ém suas
idéias, a fim de coordenar planos de ação.

N ES TE

RÁDIO:
·ALVORADA·

A Emissora
qué todos

gostam
de ouvir.

DIÁRIO

"REVELLION'�·
A Sociedade Dramático Musical "Carlos Gomes"

convida seu quadro de associados para o grande "re­
vellion" aue fará realizar em 31 próximo.

Traje: Passeio - Mesa: a Reservar'

Conjunto: "BANDA JOVEM "OS CARGARÃS" (PR)

VOCÊ SABIA. • •

1 VOlKSWAGEN 1968 - O km. Para Vocêt
f:ste ano nós não vamos apenas lhe desejar

felicidade e prosperidade.-
.

Vamos sim, sortear entre nossos prezados fre­
guêses, pela Lúteria Federal de 28.12.1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 - o Km.
E, veja como é fácil ganhar.

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA­
RIA, receba um cupão gratuíto, e, alegre-se, é
NATAL.

SUALIVRARIA
Foto- Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novéinhro 1340 - Fone 1657 - BLU­
MENAU

S.A. Ind.. & Com. Concórdia

"SADIA/'
FILIAL BLUMENAU; Rua Alwin Schrader. 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S.AD I A"

CINE ATLAS
HOJE -,. 3a. FEIRA às 20 horas

,Gom Marck Damon.. no super e

espetacular far-west.

APRESENTAM

CIDAD'E(.
.

SOCIA:l_L-,
.

.

.

�. '1<,

làuro Iara Informa:

- .._-� ...

FEMININAS" "LOJAS PAUL"
I,- "lOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembrol 701 Blumenau

NA FAnO,Se
'

..

Autoridades, elementos ligados a COFB.

imprensa e demais convidados, foram reu­

niuos "hum almoço "au grunt cornplet " no

Pavilhão B da FAJ\.lO.:>C no s.ibado qUI!

passou. O acontecimento foi em regozijo ,'O

êxito da V FA�v',OSC, e serviu para um

congruçamcnto erurc lodos os que colabo­
raram para o sucesso total da "Grande
Feira".

'

-'-:::+:::-

Na mesa 'principal, PrefeÍ'O !\.1u'1i�ip"l,
Dr. Carlos Curt Zadrozny, Sr. Ingo Herinf.';
!'rcsidente da COEll, Sr. Sebaslião Cruz:,
Cóonlenador Geral da COES, Dr. Bernar­
do Wolfgand Werner. Dr. l'daninho C.rd,)-
50 da Vtiga, Diretor da FUB, Sr. Marco:;
Huechler, Vereador Alfonso de Oliveir:l,.
Vereador Edgar P,mlo Müller, ·Dr. JO$:!
Fernandes da Câmara Canto Rufino. Dire­
tor da Faculdade de Direito, Sr. Jogé Mar­
ques Vieira, Sr. Vieira CéTle .

o Sr. lngo Hering manif..·stou todo o seu

agradecimento a todos aquêles que de nn''!

forma ou outra colaboraram com a COEt3,
na realização da V FAMOSC, �endo se­

guido. 'no uso da palavra. do Sr. Seba,,­
lião Cruz, que fêz entrega de cheques aos

vencedores do cOncurso V FAMOSC. do;:
âmbito escolar, premiando :Jssim escoh!res
que re:lliznrllm trabalhos sôbre o grar;àe
acontecimento.

-:::+:::-

Convidado pelo Presidente da COEB. i)

Dr. Carlos ,Cnn Zadrozny maT'ífestou tám­
bém seus agradecimentos para com os pre­
sentes. na maioria exposilores e membroo
das ComiSSÕes da COEB Palavras eloqüen­
tes, aplaudidas ria ocasião.

-:::+:::-

Um grupo muito animado foi ch:ôfi:u:10
pelo Sr. Antônio Reinert, no qual, A'1tônio
Pacheco, Alcides M�ichndo, Le1is Silv� lê o

colünista. Sentimos muito a ausêncÍ:! d'l
Srla. Vera Fischer, que seria uma das prin­
cipais homenagéad:ls do almôço. Para CO!'l­

pensar, tivemos as notas de beleza: L!g;;J
Sievert e Maii:l Helena dos Santos, respec­
tivamente, 1� e 2� princesas da FAMOSC.

-:::+:::-

Lígh, como de costume, e M[�ria H,>le­
na, como sempre, muito bem trajadas. l.í­
gia estava acompanhada do jovem arquite­
to Érico FadeI. Ambos es'avam sentildos
lado a lado na mesa. Ap'roveitamos p"ra
um instantâneo com a nossa obje.iv:i.

Sr. Herbert Müller-Herí!"?, Presidente ,la
Comissão Municipal de Turismo, recebeu
alguns cumprimentos pela passagem Jo 51)'J
aniversário. 'Sr. Ralf Otte. Ruy 'V\-il�cke,
Engenheiro Rui Mainberg. Sr. José Fiúza
Lima. foram 'mais alguns nOmes que an"­
tamos.

ISAAC SENDER
No almôço da COEB, a presenca do Sr.

Ismlc Sender. que veio a nossa cidade para
ministrar a última aula do Curso de Jor­
nalismo. Em sua companhin o casal Israel
Cilrlos Corrêa. O colunis!a fêz a recemen­

dação de hospedagem, Ho:el Rex. O .1gora
amigo, é especializado em atividndes grá�
ficas, planejamento ·gráficn. mantendo 'llm
consultório para organiz�ç�o de arte� gr1-
ficas. Pessoa bastante cOlTIu'"icativa, foi al­
vo das nossas atenções no sábado que pas­
sou.

ENCERRAMENTO

Após a magnífica palestra do Sr. lsa"c
Sender, a respeito das' novas técnicas da
imprensa moderna. o encerramento ofic-i,t1
do Curso Jornalístico de Extensão Univer"
sitária.

"NOVIDADES

CINE MOGK
HOJE - 3a. FEIRA às 20 horns

Rin�o.· e ,Suo P,istol·a de Ouro
Em Technicolor

Marãcy Mello - Egidio Eccio e

Oswaldo de Souza em -

(Filme Nacional)

No sertão bravio êles lutavam pe­
la sobrevivência com as armas que
possuiam! Homens em luta como fé­
ras pela posse de uma linda jovem!

f. COul Brigitte Bardot el Jeanne
Moreau.

'" ......... -..3 ... .11'_

Violento, empolgante, cada minu- .

to deste riline· é uma emoção reno­

vada., Seus nervos vão vibrar com

duas horas de Ríngo e sua Pistola de
Ouro. MagnífiCO far-west, repleto à'e

cenas violentas e empOlgantes. Tiros
e emoções violencia de furla num

bang-bang que agradará a. todos.
Ra:NGO E SUA PISTOLA, DE OURO,
em magnifico technicolor.

MARÉ ALTA

DOMINGO

VIVA MARIA'

.... ,.,. ---

Grande número de presenças foi'· regis­
trado na última aula, provando mais urna

vez o interêsse que o referido curso des­
penou nos meios da imprensa local. 'Israel
Carlos Corrêa, Presidente da ABIM; mais
uma vez solicitou ao Dr. Maninho Cardoso
da Veiga, Diretor da FUS, o estudo para
a implaruação da Faculdade-de Jorunlismo
em Blumenau. O solicitado. como já o Iêz
em outra ocasião, prometeu realizar os

contatos necessários para a concreoÍzaç[io de
sonho da ABIM.

-:::.:::�

Destaque-se a presença do Diretor da

FUB, Dr. Marti.iho Cardoso da. Veig_" do
Sr. iS30lC 'Sender, o conferencista, de 'André
Luiz Sada, representando o Prefeito 'Muni­
cipal, bem como de todos os presentes.

-:::+:::- ',,'

Donato Ramos companbeiro dê�é Diá­
rio, fêz eloqUente' discúrs6, ·falarido 'em no­

me dos cursis!as. Nas suas 'palavras 'f('Jram

expressados nossos pensamentos.'
'.

THE BEAVERS :,':. ;

Elementos do conjunío comunicam an

colunista elas -liversas :lpresentaç{\es marca­
dos para êste final de 68. A" priiIieif:ls se­

rão no vizinho Estado do parai:uí., qU'lndo
nos dias 21, 22 e 23. o cOnju'1tO i!stará nas

.

cidades ele Ponta Grossa e Curitiba. A es­

ticada para o Sul será no dia. 28. ,numa

,apresentação na cidade de Caxb's do �l1l,
sendo que no dia 31 estarão no' Baile do

CinqUentenário do Paysandu de Brusquc.

CHURRASCO
A ABTM. atrAvés o coJUflis{a,' org'lniza

para o diil 22 do corrente ü seu enco:ntro
de congraç�menlo. que fed. lugllr no, }\<Js­
que do VASTO VERDE .. cluhe 'qlie"gentil­
mente nos· cedeu suas dependências' 'para a

realiz<lção da festa, na qu�l as 'atr(ições se­
riío diversfls P'lra os associados di 'ÀBJM.
Entre os prêmios que já teinos cm' mfios,
nm bn I�nco�marreco. oferecido .pelo ,Sr;'Àn­
tô·· ia Reinert. um penteado compi'eto. '.

no

In"itu'o ele Beleza Sornya e' os �'pr,3mi(ls
""nrprêsa". O chopp deverá ·rolir êoití6'· de
càstunle.

.
.

.;>�; .. : ,,'

I

!
,"

CONTADOR,4,NDOS, '''. c .

'S

Acontecendo com deslaque' na nolr�, ell)
�ábado que pnssou, a colação de Grall,dos
Contadorandos da Escola 'récnica do Co-

. mércio Santo Anlôilio. Aos atos .:sole�e's,
a presença do Diretor do Colégio, Frei Wil­
son Steiner, e demais professôres, além dos

p�is dos alunos recém-formados em ::o1lta­
biliJade.

-'::;+:::-
l_ogo após, as comemoracões for3'm: no

salão de festas do Carlos Gomes. quando
do encontro das famílias e principalmente
de jovens para se deliciarem ao' sbm da

.

Orquestra de Érinho.
Entre os presentes, anotamos os c3snis:

Deputado Estadual Aldo Pereira·.de Andra­
de, Ruy WiIlecke. Pedro Zimmermann. 'Mar­
cos Buechler. Gerhard Blohn. acomo'mha­
do de sua filhn, Mariza e de Eliana Gtilhl.
dois lindos brotinhos da nossa sOdeilade,
Dr. Djalma Virmond Leitão estava sozinho
no baile, o motivo: sua família se encon­
tra em Camboriú.
Nesta oportunidade, abrimos. p�rêTlteses

especiàl pam felicitar os colegas Contado­
r;Jnc!os ele fi8. desejando-lhes um futuro
brilhante em suas novas funções.

-:::.:::-

I

J

ENLACE
'Na cidade de Ttajní, 'o acont�cimento de

�iibado foi o enlace dos jovens, Célio Fr:m­
Ih',ber e da Srta. Maria' Gilda FeJ!nski.
Aos atos da bênção nupcial. acoritec'ime'1'o I

que teve local na Matriz de ItajllL a!ém I"ele pnrenles. grande número de amigos se
fêz presente,

.

O� noi,'os r('ret)cion�r�m conviriado<; \'0 I'Cnca e Tiro Vasconcelos Drumond. Ent'rc
os ··presentes. cosal João Abrnntes. êle bi­
retor do SIPAMA do 'Ministério dá '\!!ri­
cultura. perteTlcente ao "set" sorial do 'Ri.).
Cnsal Dr. WerTler Thiele êle Diretor Rs n­

dual dn me,mo órgão. Dr. Plácido' M.' da
Rosa, Diretor Regional d STPAMA.

.

Os noivos declararam llO� ni:1is íntimo�' o
local di! lua-de-mel: GRAVATAL. RI�('ébe­
mm muitos abraços e o nosso é enviado
atrav� esta coluna. Parabéns Célio e Ma­
ria Gilda.

t----�----�----���----------�·#�-�·�·--'�·,
i

CINE . GARCIA�
HOJE - Têrça-Feira, às 20 horas

Myléne Demongeot - O. W. Fischer e
Êleonora Rossi Drago em

t Amanhã

L ., ....

A Cabana do Pai Tomás ..

Cinemascope e Técnicolor.

Longa Metragem
O livro m'lis popular (In lileT3tura uili�'

versa!, transformado num filme gigante!
A,Cabann do Pài Tomás - o [i'me que
reune tonos, os elementos: ternura tra"é-.
dia. violência e amor! O fPme que' é u�a'
denún�ia es�r:mecedora COntra qualquer.
�upresao da lIberdade da palavra reli-,
gião, idéins, políticns etc. tão vigente co�
mo quando foi escrito.' �f

�rQuarta-Fíera, às 20 hor'ls

a REI DO LA'ÇO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'�,
As 'facmdade� criada� pelo

Séu govêmó para implrmt:lcã,)
de novàs indús'rias,: bem co­

'ino as' possibilidades de al'Tll­
':veítamentb imlus'rial n:t Ílrea,

. :serãó amplamente e,TJost �s

'pelo governador do Estado cle

'na sede da Federação e do E;­

tado de São Paulo.
O chefe 'do Execu'ivo '11'1-

goàno irá à FIESP às 17 ho­

ras, oportunidade em. Que p!1r­
ticipará da reuniiio n1en;Í"h

das 'diretorias da FÍESP-CIESP
e fará seu pronunciam�nto.

,

"

do

assim, o

de um milhão de tonel�dlls� os

sul-rio � grandeses pretenl'em,
"

uma participação de �50 mil
toneladas.

Regulame'ntó
Poro Exposições
o Presidente Costa e Silva

assinou decreto que apmv'a o

Regulamentb sôbre Expoci2('íe;;
e Feiras Industriais 'e Comer-

, ciais, em substittlicão 110 '1"" i­

go decreto nr, 60,566 de 10 de
abri! de 1967, e, às' dem;:i< dis­
posições em I contrúrio. Diz ,)

decrcto que -aquelas re�liz1-

ções têm por finalida�e fo­
mentar o 'intercâmbio renio""l,

, nadoml) ou internado"?), põ'r'
em contato Os' produtores cor.í
os consumidóre<;. es rei �!r os

vínculos de coonerarão eco­
nômica e tor"ar cn-he"; {� 'I

produção, serviços ou re:I!['l.i­

sões. A au�orizaçã() p1�a f�i­
raS e exposições caberá :10 "';­
nistério da Tndú<;jri� e "Q Có}­
mércio, mediante nrnnn<'" ê'"­

caminh�da pelo S�cretário elo
Comércio. (AN)

Voz por Satélite

Em 'palestra no Cluhe de
Engenharia, dentro das

'

I"i­
meira Semana de Engenh::;7b
Eletrônica e Comu '·icacõe�. o

engenheiro Almir ,Henrique l1<l
Costa, Direfor da Divi<'io de

ComunicaçõeH Via Sa!éli'e da

Emprêsa Brasileira de Te!eclJ­
municações, revelou que e'ra
janeiro do ,próximo ,mo i-> es-

"

tará funcionando a estclcão ele

.:ranguá, permitindo a cón1l1";­
cação via safélite do Brw,il
com os Estados Unido�, M�_

xico, Chile, Alemal"ha, Itália
e E;,-Panha. O engenheiru de,­
tacou que a necessH8de ,li!
transmissão simultânea de
grande número de ,CI')n�jq rle
voz e algúns de televisã,), h í
muito forcari'm o c!e'C""",ll­
vimento dó sistelUa de comu­

nicações.

Reduz Impôsto
o Secretário da, Fazench elo')

,

Estado de São PaUlO. Sr. 1 tliz
Arrobas 'Martins,' as,j"':m ' ,)

que rC,IHllamenfa a c:o"'ces'·"}
de crédito fiscal r" r� ,,�

prê�iaS, que êomn�,ren' T)'!:'lui­
nas e equip':lnle"tos m,ci ,,'

para moderdz' ('''� ,"

instalac5es, O c,.é�i n rn-; d�

17 po; ,centó do lmnô" n ",­

Circulacão dp f\'h-_",l�-:

poderá'ser utilizado peho, cm­

prêsas comPT3d('r�s �n o', .­

mo de lO' ,por C"�'f) �" .-�­

A concessão, segundo afirmuu
o Secretário, revela "8 prCJ-

, cupação do 'Governador â,t)""11
Sodré ,c'm proporcionar cnn,!i­
cóes para o de"'nvolvim""LU
do parque industrial.

'

17�12�68 - Página 5 CIDADE �E BLUMENAU

Interna·donal . Aprova
RIO, 11 (Via':aé!'ca) Re­

gressou ao Rio a detegaç.,o
b: asüena, Integrada encre

outros pelos' srs , Sylvio
Peuroaa e Janusz zapo:"kI,
que :participou' da 112a. reu­
nião da Câmara de Oornér­

,

civ tntemacíonar (CCI)
em Paris onde teve apl'O­
vada po'r unanímiuade, a
sua proposta relativa. a um

aeôrdo de alto nívet entre

a CCI e o CICY1? Con .;e­

lho' lnteramerk'ano de Co­
mércio e Produção, a frm

de juntarem );CUS eS10,0,
em prol do d scnvolvlmen­
to da livre enipr êsa e ua

integração econom.ca dos

pai .es .ua América, dentro
do contexto do Comér0:0
mundial Poi igualmente

, ofiCializa'da par p opos a

do Comitê brasileiro a reu­

mão Latino Americana a

ter lugar em março p ó­

xímo no ElO de JaneLa,
da qllál participarão além
do Brasil México Vene­

zuela, Peru, Colôm.Jia,
Uruguai e Argentina ob­

serva.dores
'

de outras re­

giões já e .tarido assegu a­

da a' presença das delega­
ções da Espanha, Po. tugal
França, Inglaterra; SUÍ)L,

Alemanha e Japl'io.
. Tendo a reun.âo da C:'I
comcldldo com a crise mo­

netá.rãn européia, o; lide.'e,

empresar.aís dos 30 países
, presentes. em 1:'arl.. rnan>

restaram sua preccupação
pela' possibilidade de mu­

danças bruscas no atual sis­

tema; e votaram por una­

.nímídade uma resolução
cond n.indn o estabe.eci­
menta de medidas restriti­
va, ao fluxo corne.c.at to­

nladas por diversos gúvei'­
nos, Advertiram que essas

medidas, adotadas POr um

país, implicam sempre em

idênticas providências por

parte de outras nações, o

que poderá levar a nôvo

surto de desenvolvimento
do nacionalismo econômico

de resultados nefastos pa­
ra a eeonGmia mundial.
o presidente eleito dos

Estados Unidos, sr. Ri­

chard Nixon em sua pri­
meira mensagem dirigida a

representantes do comere.o

internacional, felicitou a

Cvmara "pelos e forços de­

senvolvidos para promover
Itvre nucíauva e a expan­

são do comére.o em 'todo

o mundo".

SERIAM MESTICO S OS AUTORES,
- � "

.

'DA CHACINA NAS-',SELVA,S DO AM
BR,ASíLIA (VA) - Os índios atroaris que mat.a­

ram o padre Calleri e seus acompanhantes pelas cos- ,

, tas fazem parte de um grupo de mamelucos rmestíco
do branco com o índio) e já tinham sido pacífícados
em 1929, vivendo em promiscuidade com os trabalha­
dores da estrada Manáus-Oaracaraí. O padre italiano
e sua equipe foram assassinados porque cometeram,
diversos erros durante o contáto que mantiveram 'com

o grupo.

Assim Ievaram um ca­

ehurro onc.Iro, que deixou
os menos amearoncaaos,
disparam tiros e o.del1ar"m

unia vez que os síivicolas

entras..em no barco da ex.

'pedíçâo contra a deC.SfAO,
do cacique, que Se senuu

ofendido. O grupo de m­

dias encontra-se atualmen­
té internatJo na seJ\Ta, a.,a­

varado corn 9. viga.nça aoS

lnancos e talvez, c�m os

tiros de metralhado, as que
os homens do PARASAR

dLpal'am paJa o ar, ,-eglin­
do concllllu O diretor da

FUNAI, sr,. José de QueI­
roz Campus.

Os Êrras

O primeiro êrru do pa­
dre Galled critICado inchl­

sive pelos �eus companlL�­
res' da PleJa:da tle Bela

Vista em f-vor:i.ima, por, in­

d;genistas da região e pe­
lo DNER no ,Amazonas,
foi o de abandonar o pla­
no inicial do padfi(;açao
dos iruiigenas, para o qual
tinha .sido autorizado pelo
pre�idente da Fundação
Nacional dos Indios sr. Jo-

'

sé de Queiroz' Campos.
,

A" 'autoriiácão recebida

'referia, se á pa.cificação doO;;

inuios atroa.is qu.� habitam

a margem superior' do ria

AJalau. Estes ind;os são

primitivo" e ainaa não ti­

veram nenhum contacto

com os ,brancos, ac,editan­
do-se que entre eLs os

métodos severos do pa:t , e

Calleri teriam dado resul­

tados positivos.
O grupo que matou o

padra não mantém nenhum

vlnculo com esses Ín.ii.o,.­

Assim, o padre e seus a­

companhantes decidiram

deixar uma embarcação no

rio Ala,au, repleta de pr�­
sentes com uma., equi_Je
própria e decidiu fazer uma

expedIção pelo igarapé Sa_l

to Arl'Lônio.

Nas proKimidad ,s do
,

igarepé Santo Ancônio re­

side um grupo de atroads

pacificados em 1920 e ao

longo do.:; anos e�ses indi­

genas trava.am diver .os

choques com os Civilizajos,
Após a pacificação manti­

veram contato quase , p,�r­
manente corri ma�eiros e

seringueiros da regiã,o. re­

sultando em, consequ�n�ia
desta aproximação um g.u­

po de mest:ços, Es es a­

troaris não são mais co:!­

siderados indios puros' e

algims apres�mtam pelos
em varias regiões do corpo,
cabelos onduiados e 'olhos
claros

Desse contato, segunda
reve.ou o' sr, ",o",é �udro.;
'Campos, que prestará hoje­
relatórío suscín.o ao, .mí­
nístro do rnrenor, general
Albuquerque Lima surgíu o

u.o 'de metais nà, pomas'
das flexas utilizadas por
C:i,ses ínuios. O grupo te la

utilizado ainda o�; E:n,�illa­
Dl ntos adqu,lidas através
des,.Es conta.�(J,\ o que ex­

plica as versões da eX1S­

tenda de brancos dirigín­
do os indios,

Objetivos
Um dos objetivos da ida

do diretror da FUN�I a

Manaus foi o de d�scob_ir
porque o padre Cali�ri 'de­
sobedecera �,uas ordens pa.­

ra que tentasse P:1c,flCar os

indIos atroaris proxuuoS
a� rio AlaJau

'

,Fatos ldenticos a esse

contrrouíram pala ciía,;

encre (IS atrcaris já pac.rí-
canos e os traoa.nauores

u.n curna de an.mosiua...e.

Tal' clima prejuuicou a e,,,­

peuiçao ao paore CaLerl;
pois Alvaro Sllva, um (lOS

acompanhante", era conue-,

cíoo pelos índigenas ,

Além da ímpucaçào d>

corrente da presença 'oe

Alvaio Silva, duas tIveram

granue nnportancía: Alva­

ro levou em sua campa­

nnía um cachorro onceu o,

que investia contra os ín­

dios deixando-os apnvo. a­

dO,,;' Alvaro e o paure Cnl·

lel'i tiveram uma di�;cu,;s .. o

aCllloraCla na Ilr� ença dos

imlios úeixanJo-';)s Cient.l;s

de qU� havJa bnga na ex­

p.dição, po,s os at.oa,.s

mesLlcO); entendem alguma
coisa:de português.
Erros como êsses pelmi­

tiram que a situação fô se

se complicando até red.,n­

dar na chacina.

Móis erros

Além dos erros ant 1'io­

res, o padre CalJel'i ins,s­

tia em não dar presLnce3
, aos indios como faZIam os'

S �gundo' conseguiu com-
traballladores que deixa-'

provar, o padre mudou de
vam gratuitamente faca;,

orientação para atenaer' ao
roupas e bugig.ingas. - O

coronel Carijó, ex-(hretor
padre dava pre.>entes como

do Departamento de Es -

uma forma de pagamen,o
ti'adas de Rodag�m do

ao trabalho que fizessem,
Amazonas, Dias antes L;e ,�_.. métedo' que poderia, seI'
embarcar para o rio Ala-�

, considerado' excelénte se

,lau, o padre Calleri esc. e-
__ "� ",o _grupo de indios já não

veu, o seguinte bilhete'a tivesse' mantld.(} contal;os
madre Leonilde de ulT1a com os brancos -que 03 ha-
in titui"ão ,relig"osa de Ma-" bituarain mal.
naus: "HeverLndIssima. ma- Outro êrto do padre foi
dre; estou ainda na' ciua·

o de entrar na ta;:,a indi-
de com a cabeça cheia de

gena e contar as redes dos
problemas, mas; g_aças a

moradores, O sr, Queirós
Deus, também de idélas.-

Campos acredita que o in-
Conto partir no .início da

dia, "que é um excel€nte
próxima semana.,

observador" tiveS3e adoLa-
A situação Alalau mu- do a mesma providenCia

dou alguns �lementos em
em re!ação aos brancos pa-

nosso de.favo, .
DERA.vI

ra saber se poderia lí:!�i-
(CarijÓ) está pedindo que dá-los. Quando o pad:e
resolvamo,s um pr0blema
urgente entre os téc..l1lco3

da estrada e as fi:mas
,

construtoras, portante .,stou
com um projeto de fazer

uma expedição pl'elimínar
por terra
Madre Leonilde far-me­

ia um favor se ui,; enúas­
-"c a ApareCida Rcdento.'ís­

tas, 11oje, calças (1-2), e ca­

misas (2 3) para, 'viagem,
Mil graças".

Mu!her é problema
Nas investigações que

realizou em M..1.naus, os:.
Quelros Campos 'compro­
vou que as relaçÕes entre
es .. e grupo de iUlHos e 05

construtores da est_'ada
Manaus-Caracarai e r a m

mais promiscuas. Houve ca­

so de um lr!ateiro que pe­
diu a um ipd,o que trou­
xesse Maria (para os in­

digenas da região, quando
falam em Português toda

lnulher é, Maria). Em re.­

posta. o índio cuspiu-lhe no

rosto.

EM POUCAS LINHAS
AS RECEITAS arrecadadas pelas Alfândegas de

Santos e Rio de Janeiro no mês de abrH do
ano,em curso somaram 56A e 33,7 milhões de'cru'"
zdros novos! respectivamente. Nó mesmo mês de

lY67, os totais arrecadados 'fi-Jram; respectivamen­
te, de 30,4 e 18,2 milhões de cruzeiros novos.

(IBGE)

A PRODUÇ,\O nacional de peles ele' veado tota-

lizou 356.953 unidades no ano de 1967, figu­
rando a Região Norte com a principal parcela --

197.554 - indicam estimativas elaboradas pela
Equipe Técnica de Estatística Agropecuária.
(IBGE)

PESSOAL ocupado nos ·182 est�1belecimentos

informantes das indí:tstdas de transformação
do Rio Grande do Sul em agôsto último nlcnnça­
va 55.641. Por outro lado, o valor da produção des

refet:idos 'estabelecimentos naquele mês ascendeu

a 134,4 milhões de, cruzeiros novos - divulga o

Instituto Brasileiro de Estatística, da Fundaçãn
IBGE.

A DESPESA realizada pela União no período de

janeiro a abril do ano em curso superoü a

faixa de ] ,3 bilhões de cruzeiros novos - revel�m
dados da Inspetoria Geral de Fhlanças. "(ÍBGÊ)

contou as redes, os Índios

pensaram que e.e tinha o

mesmo objetivo:;_ Outro

êrro cometido pelo r,)}iglo­
so cuia capacidade era,
m{.ito apreciada, foi o de

obrigar os tndtos a emnar­

carem na canoa da expedi­
ção contra a vomaue tio

cacique, Este protestou
violentamente e ilcou or-n­

dído por não ter síuo coe­

decido.

Auxílio

Inicialmente, os índios

chegaram a amdli�r a ex­

pedíção eonstruíndo um

tapili (abrigo d� palhal
onde ci padre Callerl pre­

tendia, 'alojar a estação de

radio conf-orme apurou o

diret�r da FUNAI, Talvez a

primeira contrariedade dos

índios tivesse surgido quan­
do procuralarn agarlar as

mulhel'es ,que acompanha­
vam a expedição, no que
foram impedidos
Reagiram ainda ás ten­

tativas do padre Calleri em

levá-los a.o trabalho de pa­

cificação dos atroaris pri­
mitlvos a:lt::gaIldo que o;

-indios 'do rio Alálau eram

"maus"',

Conclusão

A conclusão a que che­

gou o díreior da 'PUNAI

foi a 'de que a expedição
foi chacinada quando se

'preparava para
'

retOlnar.,
Em, todos, 05 bomens hatia
sinais de flexas das' cos­

tas para a frente 'Apenas as

mulheres foram flexadas

no ventre, o que demons­

tra provavelmente, que 03

índ'ios quiseram violenlá­

las e elas resistiram. - A

seguir, os corpos f0ram lan.­

çado; ,ao igar�pé. porém
como os indios se apresSa­
ram deixaram-nos junto á

margem e com a est:agem
os corpos ficaram a mO-l­

tra.

Reunião
.,

no' Rio
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AQ terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A.

Il}lPORTÂNCIA DA Al\IÉRICA
LATINA,PARA A EUROPA
BONN (IF) - O Ministro

do Exterior alemão, Wit.v
Brandt, recebeu em Bonn, (l's
embaixadores dos países' cen­
tro e sul-americanos para urna
troca de idéias e inform!ll:iY�s
sôbre o resultado da confc­
rência dos embaixadores ;l'e·
mães nos países Iatino-amct i­
canos, bem como sôbre li, irn­

pressões que Brandt
.
ganhara

durante a viagem que realizou
através de alguns países da
América do Sul, em sepulda à
referida conferência. O Mi­
nístro Brandt aludiu tamhéru
às impressões dos Secre: lÍrío�
de Estado do Ministério tio
Exterior alemão, Duckwitz e

Lahr, que também vi<i1ar�m
recentemente uma série de

países da América Central ê

do Sul.

O Ministro do Exterior ale­
mão ressaltou ainda as il'úm,;­
ras viagens de informaç5es em­

preendidas por políticos ale­
mães à América Latina. li via­
gem de conferências do ex­

chanceler alemão" Prores�ur
Erhard, no início do ano a

qual será completada por nm�

segunda no próximo ano, Pla­
nos para visitas à América L;,I­
tina tinham fambém os Minis­
tros alemães parn Cooper:H':�o
Econômica, Dr, Eppler e para
Pesquisas Científicas, DF,
Stoltenberg.

'

Interêsses Comuns

'Em seu ,pronunciáment,?: di"
rigido aos embaixadores lati­
no-americanos, o Mihis.ro do
Exterior Brandt expôs iniéÍ;li­
mente as diretrizes da poli ka
alemã no presente. Referindo­
se às recentes medida, D'",_i­

co-financeiras, acenlUOU !J rvl'i­
nistro que o Gcivêrno Fedêwl
não tinha qualquer imen.;ão
de um triunfo vaidoso 011 ete

uma demonstração política. A
Alemanha não aspirava 'I uma

he<>emonia nem na Europa,
ne;; tinha idéias de' poder pc-

Aniversário da Instalação
do unicípio de Canoinhas

A propósito do aniversá­
rio de ll1SliH ,çao do mumcí­

plO de CanoinlJüs (57 an"s),
nicememcnte transcorrido, o

Deputado Dom Vieira reali­

zou o seguinte ,pronuncia­
mento na Câmara Federal:

"hendo hoje homenagem
especial a C,moinhas, um

dus mais tradldonais e la­
boriesos Municípios do nor-'
te catarinense,
E que aquela cOI1'1:1Oa prós­

pera festeja o 570, aniveI's�­
no de sua instai,'ção como

Município autónomo,
Muito embora, tudo leve

a crer que a l'e6iaO tosse cu­

nheCIda desde os fins do sé­
'CU10 XVln e começos do sé­
CUlO XIX a .{<'rancisLo de Pau­

la Pereira se atribui a fun­

dação de Canoinhas, por ter
às margens do rio dêsse no­

me, afJ.uente da margem es­

querda do Negro, instalado
a sua moradia. A êle, pos�e­
flOl'mente, se Juntaram ou­

tros pioneiros, João Mariano
da Luz" Manoel Ferreira de

Lllnd, Camilo CarneiTo, Jo·
sé 'Momão Nogueira,'Manoel
Gravi e Liberllto l!�elTeira,
seguidos,' depois de muitos

.'

outros.
Apesar de sofrer o seu

desenvolvimento com a con­

testação por parte do Para­

ná do território em que se

localizsva, foí Canoinhas
mai-co plantado da' sobera-
·n1a éatarinense à m3rgem do

"'Negro, ainda que Três Bar­

ras e,Papanduva pelos con­

testantes se achassem oeu·

pld"s.
'

Em '1902, Curitibanr.s
criou ali (} distrito de Santa
'Cruz de Canoinhas. Apes'lr
de, em 1911, contar a sede

do distrito apenas 60 casas

,a criação do MunIcípio se,

impunha comó prova co�­
ereta' da 'jurisdir;:ão catlll'l­

nense C· il Lei Ílo. 907, de

12 de 'setem')ro o desmem­

brón do l\'runÍl'ipio de origem
"danrlll-lhe autonomia, que -

possibj]itou seu maior de­

senvolvimento.
A instal:JçHo do Ml1nicíP1'l

se deu a (; de dezembro de
1911. completando hoj� Ca­

n'linh"s 57 anos de sua eman· '

'cip�ção,
'

" Seu' profresso !{lÍ 'grande-
mente impulsionado depois

de terminada, pelo Aeôrdo,
UI.; .!.u.!.U, " ,-!u"stau' de llmUCS

O seu bruz<io de armaS, de

autoria do Dr. Rodngues
l.._ul'al, ilustre histonador

catarinense, ostenta a divi­
Sd "c"tdrinensls Sempre",
que pur direito lhe cabe.

De C"tllóinhas originaram·
se três Municípios - Pa­

panduvas, Três Barras e Ma­

j0r Vieira - e de Papandu­
vas originou-se Monte Cilste-
lo, ,

Cânoinhas sofre hpie,
mais que qualquer outro Mu­

nicípio catarinense, o drama
(h erva,mate ,e de sua falta
de comercialização. A que­

da dos mercados platinos e

a ausência de agressividade
da política comercial e��N:­
na do Govêrno da Repuoli­
ca têm ocasionado neg.itivas
repercussões no M_un�cípio"
que é a capital ef'onOmlCa do

mate, em meu Estado. ,

Sua luta prossegue, em

busca de dias melhores para

a atividade ervateira, que é

um dos alicerces de sua eCO­

nomia.
Saudamos, neste ensejn,

os canoinhenses, nossos­

'companheiros e aliados na

luta que vimos empre�nde!l­
do em favor da em'lnClpilç;J?
econômica e do amadureci­
mento político do povo e da

terra de Santa; Catari�a".

............ ,...,..,.

CASA 25 LTDA.
Rua São Paulo 3S/43 - Blumenau

- Varejo e Atacado -

Oferece pelOS melhores preços da. praça.
,

Nózes - Castanhas do Pará - Nózes Amenca-

nas - Avelãs Italianas - Amêndoas Espanho-
las - Cast,arihas portuguêsas - T'âmaras Ame-

Iricanas - Damasco TurcO - FigÇls Grego� -

Ameixas 'Argentinas - Uvas Passas Argentmas
c/caroço e Uvas Passas Amelicanas s/caroço '

j """
Frutas Cristalizadas.

�
•

Cursos "Dourtor Blumenau"
,

O Professor Dorval Barbieri � Diretor dos

Cursos "Doutor Blumenau", comunica que se

acham abertas as matrículas para GS, seguintes
Cursos: -

1 Curso intensivo preparatória para o Exame de

"Admissão ao Ginásio", em :'>.a, época, a reali­

zar-se em fevereiro.
2 Curso intensivo preparatório para o "Vestibular

, UnificadO!',.
3 Curso intensivo preparatório para o "Concur-

so do Banco do Brasil".
'

4 Aulas particulares de Português e Matemática.
5 Curso de ..Datilografia".

' ,

fi Curso de "Madureza" (lo e 2° ciclo): Ginásio,
, Clássico e CIentífico.

ThieIhores Informações e Inscrições:
Na 'Secl'etaria dos ,Gursos "Dout,or Blumenau".
na Rua Curt Hering, 40 - em Bhunenau

.- .... 011 ..

lítico em qualquer outra par-

,te do mundo. Mas da l:[io

podia renunciar ao anseio por
unidade nacional. Es.a deverá
ser' alcançada dentro de uma

ordem social c política Tlilcí,'i­
ca em iôda Europa.
"A constatucâo de interêsses

comuns é um dos principais
componentes de nossa pclirica
exterior" - declarou Brandt.
Referiu-se ao debate da proi­
bição do ernprêgo da fôrca e

à visível ideruidade de interês­
ses no aproveitamento pacifi­
co da energia atómica. A Ak­
[nanha eS;�tva inlegr::ld:l na

alianca ocid<:nlal e nus (,OffiU­

nidad'e européias, ]S10 não im­

pedia: porém, de o Gov':Tr10
Federal defender seus próprios
interêsses e de par .ilhN dcs
interêsses comuns,

'

Brandt expressou, em :;e�ui­
da. a convicção de que nos úl·
timos 5 anos, o pêso poiítico
dn América Latina havia crcs­

cido consideràvelmente. o que
era prova.do pelo desenvolvi­

mento POSi1ivo lll1S e,:ol1l)mi ,<;

latíno-americanl1s, apC's:lr uas

muitos dificl.lldades. O l\ii.lis­
tro Brandt mencionou no::",C

sen° ido a fendência pm a t,::na­

dos econômicos, abr8nrcm!o
!!randes áreas e ncentuon que
�o 'decorrer do desenvol\'iml"'­
to econômico h:lViam ga�ho
m;lior import�ncia os proble-
'mas de estabilidade social e

da paz,

Maior ,Coopercç50
,

"Quero dizer com '5(0 qJ1e
a Europa deverá predispnr·"e
mais do que até agora :1 COOI1C­

tai- esrreiwmenle com os paí­
ses da América Latina � da

área do Caribe na renlizaç.:ío
de suas tarefas" - c0:11inul1u

o Ministro. Na Alemanha par­
tia-se do princípio de 'lue ao

se proceder desta forma n'io

se estava de maneira alguma
assumindo ou diminuindo a

posição ,dos Estados Unidos,

Brandt declarou-se profun­
dl�menre im>"lrcssiOnado com a

Çgrund'e confianca que era de­

positada na Alemanha f' .:m

cada alemão. O Govêrno Fe­

deral reconhecia e er:1 grato

p�)o apóio que os govcrnos

latino-americanos têm prest:l­
do nas N;tcões 'Unidn� aos in­

terêsses viÚtis da Alem�nha.
No que toco ii p,lrte políti­

co-econômica de SU.lS deddra­

cões, o Minis'ro Brandt -acen­

tuou que o Govêrno' Federal

continuaria a tomitl' rnr;iclo,
dentro da Comunidade Econ{\­

mica Êuropéiit, pelos just(1S i�­

tprê,ses da América do Sul e

Central. A participação dêo,1e

continente nos, esforços ale­

mães em prol de um maior de­

senvolvimento e de uma co­

operação econômica, de�er�a
ser aumentada, A tenrlencla

para \lma polí' icu comercí�l.�j-·
vre predominava, na opmmo
de Brandt, na CEE, Os ,trata­
dos econônlicos na América

La! ina poderiam. po<;slvelmen­
te, ter como conseqüência 1'0-

vus orientações no mOVllllen­

to de mercadori.as,

Dormida
no Hospital
COLôNIA (Impressões

da Alemanha) - Na Clí­
nica de Doenças da Pele,

da Universidade de Go­

lônia, Rep'ública Federal
da Alemanha estão e111

curso ensaios de nma RO­

solução interm�dia entre

a bosnitaliz" ção e o tra·
t:>m"'nto amhulante, O

d;retor' da clínica, o Prof.
Dr. Steigleàer instalou
um a estarão esp.ecial pa­
ra pncientes que SOfreI11
de uma doenC'a da n",'G

O'le não imped<> o exercí­
cio da sua profissão. :Es,
Sf'R n?c',"'nt.es vivem nnr-'

malmente mas no fim rh
t.l'l1'dp recehf'm o s�u tra­
tl1mento na c1ín'ca e dol'­
mem no hosnital. N<t 0ui­
nião do Prof. Dr. Steiqlf.!­
der êst.e re'1l:im.e favorpce
extrpnlf1ll1ente os nnTl.S
r"<:llltados da sua tera­
pia,

11· Rádôo NeTeu 1
\

R'lmo�
IIBlUMENAU .

I LíDER nl'l ATmTl'!.:NCIA

IJNO VALE
. , l_
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que

assi-

con- -=-

Quatttle t Ilega .. !\lalal , "�

"ai e �ão Pode rarar!
contrariando muitos boa-'

tos estivemos em conversa

com alguns drrígentes do
CA

_ Carlos Renaux e êles
nos adíantaram que os des­
truídores ,do nosso futebol

andam com conversa e que
o Tricolor Brusquense nem

síquer pen-ou em, parar
suas atividades

Extra oficia1mente pode­
mos Informar que dois no­

rnes despontam na simpa­
tia geral e no seio .da fa­
mília tricolor para a Pi.a­
sidência no ano de 69 -

.Sr _ Leopoldo (LeIa) Bauer
e Sl'

_ Beno Schoeffer, do.s

tradícíonais elementos na

história do Vovô do Fute­

bol Catarinens e
Com o Vovô onde o Vo­

vô r;stiyer,. a torcida atletí -

cana espera agora a dect-

são da alta -dírecão pois
com o Paysandú ;U1 �Ge guí
menta lXllie:--emos \', ver
dias de grandes emccõe s,
com a luta das maís tru-

VENCEU O.
Em Brusque, no estadíum
Consul Carlos Renaux, o

Metropo] venceu ao G.E.
Paysandú por 3 a 1. em. co­

metímsnto que ass.naíou o

reinício das atividades fu­
tebolísticas do clube brus.,

BluTenaLI/. 17 :pe Dezembro de 1968

Bru

dícíonaís agremiações di)
11-OSS0 Estado com os sen­

sacionais dU;SiC::JS, o Fla�
Flu, da eLude de B. u.i­

.que,

lVIETROPOL
quense. Já em ,r..io do Sul,
o Comerciário atuou conti a
o Juveritus local, e o de.i­
rêcho numérico aCUS01!. em­
pate em 1 goal. Na ilha,
conquistando' o troféu O';;11i
]\'1e110 o Figueirense veri­
ceu o Avaí por 2 a 1.

Reforços Para,
O Comerciário.

ApóS ter se sag-atío dam­
peão Estadual (pressupos­
tó), o Comerciário já ini­
ciou movímentos vísando :

reestruturar seu plantel' de
profissionais. 'Pilóto do XV
de Piracicaba Geraldo do

Guarani e T'on'nho ponta :

esquerda da Portuguêsa t

sanusta, são nomes .' que �

. figuram da lista dos joga­
dores a serem contratados.
Entrementes, o time bucha­
rel já acertou "os poúteiros
com Hamílton, excelente

zagueiro de área' o qual
passará li defender o clu­

JJe sulino a . partir de j9.­
nitro próximo,

movendo
�.

da melhor maneira

i
I Grande Festa
p�y,\LilBdll: Brilho da

.

Festa' 'S8peroD
Mesmo: Perdendo de Três

4".

:1 cíc-

iogarão
jôgo de

Temis:l ]a
dos Sna�cs c

ft
_

Eslá1110S vivendo o mais' lindo
mês do alio, procurando .

�. cada
Ul11 .s: oferecer. aos seus, as melho­
�-(3S horas, os presentes que as 110.5-
sds posses possibilitem,

.

.

Os nossos atletas ...:-c. "i;erd�ld�'
11 se diga - ·m�re"cem, de' Z;d�'� i��;;'

uma especial atenção nesta �poca c

do a110: Muitos deles, não têm C01i�

dições - muitas vêzes -:- 11cl11 iié'
visitar os seus [amiliares que fieél-

.

ran: numa tão longínq-ua esquina
do seu caminho de "clube em clu­
be".

possível -- a realização dessas par­
tidas com 'um fim tão louvável.

-Senhores Diretores, a iniciar
I liJ(/ deverá partir dos senhores.
Escolham um time: Façam. a pro­
posta 'e, retirados as despesas nor-

mais -- que seriam minitnas pois
acreditat11.0s no alto senso que senr:

'_ pre norteou o . .; trabalhos da nossa

Liga -- os nossos atletus poderão
ter ürn Natal melhor, oferecendo
às suas famílias, pelo menos, a

'lembrança de um gesto de carinho
mais 'substancwl que o comum.

-aNataI é a Festa de todos e,

por essa razã-o, precisamos levar
avante esta sugestâa; vamos dar
'lim Nátal melhor aos 110SS0S atle­

.
tas, realizando amistosos que pos-
sibilúein melhores rendimentos
neste mês, aqueles que tantas emo­

ções já 1105 deram no campo de lu:
tas de cada clube.

=
=

=

i
Uvna sugestão que deveria ser

bem recebida; um "clássico" cujo
renda revertesse em benefício dos

próprios atletas 'do Pq.lmeiraS e' do

Olímpico; um- iôgo entre outras

duas agremiáçães � Amaema d'

Vasto Verd'e,' por exemplo, e, as:'

sim, por diante.
O público desportista, nata­

ralmente, tudo '. faria para que o

"borderaux" de cada jôgo fôsse a

mais expressivo; a Imprensa da

nOSSa lena, sempre voltada para o

berrrestar de' todos os que lidam
coni o esporte maior, estaria for-
mando uma "frente

.

Senhores Diretores; prome­
tem pensar 110 assunto ... ?

Então, aqui já fica o registro
do nosso agradecimento, em nome

de todos os atletas blumenauenses,

=

I
� timos .tempns não se descu­

rou na_formação da- Sereçâo
que .. enfrentaria: ao grande
1vlETRO.POL, . mas, mesmo

ussím, não .conseguiu supe­
rar o onze de 'ctlciúma que.
após, o tempo regulamentar
abateu o Paysandú, pela con­

tagem d(! três tentos a um,

Os detalhes, no- decor:rer
desta' senlána .qti� e'ontitm8
mareando·:o Gi·n�tiefitenário
do. Paysandú, cam o cumpri­
mento do restante da progra­
mação.

ire represeritá-ções de agre­
miações lNFANTJS, éom o

Palmeiras entregando as fai­
xas ao time do PAYSANDÚ
ínaúguração do marcá come­

morati�o, tendo' como madri­
nha a senhota Liüza Melo.
Hasteamento dJ Bandeira,
Corte da fita; pela senhora
Juracy pom, HOmenagf!llS
nece·ssãrias. tendo aconteci­
do, anteS da partida PAY­
SANnú x METROPOL, o

pónfa-pé inicial pelu despor­
tista' Adolfo Walendowsky,
sócio fundador do time -

brusqtiense.

Logo após, foi disputado
o Troteu Antônio Heill. pre­
feito Munieipal de, Brusqlle.

-: :, No,dómin�, a cidade de
Brusqua viveu um 'dia de
festa, programado com cari­
nho pelos altos: mentores do
Paysandú.

ComemDraiHÍo ó: séu cin­
qtienü�narío, grande pi..ogr:l­
lúa de festas foi eráborado
começanao a ser cumprido
110 dúUljng9. cQm a inau!5u-­
ração � do seu belíssim6 Es­

Úldio, e jÔgo com ô Campeão
Sul-Ui'asBeiro, o Esporte
Clube Metropol.

=

=

=

=

=

o Selecionado o Pr-09,amõ-
'o'Nó' ,(1omingo, tivemos a

inauguraçãd oficial da· Pra­

ça de Espol'�es, encontro en-
,,_" > ,.

�_f .� •• , •

�:.

Q'.DJ:.. Walt-er W. Aichin­
g-er, diretor da' sub:comissão
® �Jl]io.l'tes. durante os úl-=

=

I
A. Comissão M�nlcipaLde. ES:Qortés d� Uh+.:­

menau realizou: vitoriosa coiÍlpetição de' na-l:::i:_

eão, fia' domingo, comi â afluência de grande pú­
blico nas margens do Rio ltajaí-Açu, prestigian-
do a promoçfró.

"

Eis o resultado da com'petição "Trávessia
dI) Natal", domin'go: ,: c.e •

.

"TROFí;:U DR. BERNARDO' \VQLFGANG \VER",

NE_R:' PROVA MÃSCUUNA

=
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Platard Dos Jogos do
-.

f
' ,.

\ ""

mana

AlMORft N�t\_'
'·'·�'ORD�t\ BAMBA"

'<

D:epóis de ser demit'ldo do S.C. Gorintnians Pau­

listà- Ahnoré Moreira está sofrendo novo cãos. de· in­

tnmquÍlidà'c'é. 'O "bí"sco�lto" qlle,,·erá.nome· ceItto para

dirigIr áf 'seléção permanente que será formada COm

vistas a Copa do Mundo do·México'; parece' estar com

SP.llS dias contados li. frente· do selecionado, brasileiro:
Alguns dos carto1i:l.s m�tis radicais depois

.

do empate'
contia á Alemalihl1, criticarttiTFLJste'nsivamente-u tra"
balho de Aimoré e houve quem dissesse que o técnico
é dado á fazer "medias'; com jogadoréS para agradar
gregos e troianos, porém nem média Aim.bré não sa-

�fuz&, -

i.'i'- ...�.,-:

Enl FlurillDópoli,:
Figueirense Z Avaí 1

No �ío d'e Janeiro:

Brasil 2 Alemanha 2

Em Brusque:

Metropol 3, Paysandú 1

,Em Ibirama:
!nt�rnàcional (Lages) 3 Se­

lec1\o Local O
-Em .Joinvflle:

Internacional (P. Alegre) 2

Caxias o
Em Curitiba:

A Paranaense 4 Bulgária 4

'Em Rio do su1:
. Juventus '1 Comerciário 1

Em Santa Cruz do Sul:

Santa. Cruz 1 Maringú, 1

Em Al:uçatubll:
Ferroviário 1 Santos O

Em· .l:Tberlíin�illi:
Uberli\ndia 2 América Ca­

rioca 1

Em Salvador, (1\tatch Re­

v:tnehe) :

Vas(!o da Gftma 2 B"ahia 1.

I
;;?' i

'Sra'sUJoga.Hoje:
.. � ... +' -: , t·

" " "Iugoslávia'
f '..\ - -,. . ,

C:umprindQ 0, se\! segungo a�ilstoso' antes da fa­
Sé) r:rep�aftó[-ia .j;l�i·a, as eUl1lin.a,t�H1S <.la ,copa do

mundo. o�s&lecionado brasill:üro �.qgatá npvawente ho­

je, enfreritanifo os iugoslávós nó' Maracanã, en1 pré-
lia Que começará às 21,30 horas.

.

.

O quadro na:Cional devel'á. sofrer algumns modifi-:­
caçã!)s, espe-eialmente no setor defensivo. que· foi pe­

ça de�toante conüa a Klemarma.

Desportista! Lembre-se de

que os estádios sãq lugares
de recreação romo qtla1s�
quer outros. Respelte- para
ser respeitado. As senbo�
ras nã" devem escutar o

que não pediram para ou­

vIr.

',-' ._-
_ .... ,---

,'-
I •.. �

uense
Expe(Ia li \Ia s,

um "P'i) ra o E. [o �tetropola
A. noite, foi reaiIfadD. o

j:mtar de Confratfrniz:'Gão,
E �� Fe-3':2,
F', u.:si;gue
[. :J LL Cle Dezembro

À·.'; 9.!){) hO:'3S -

.

IL ,t'!h('Jio d-e Exposição de
f ,L"gl':;f'as c docull1e"lltOS,
trJféas C títulos.

Às 10,00' horas
Ellc6ntrb enfre Veteranos
As 12,00 horas

Chul'�'asco de
ção oferecido,
te aos atletas
atletas.

confraterniza­
exclusivamen­
aos antigos

F.oi Sensacional A "Travessia do Natal"
\-,_,_ ;

�

•. � ._"::� .. ·�n_.__a .. "" '�;".;;. �; ",'

19 lucrar _.;_ Hermínio NIeneze$'Neto (:Fioria-
'nóp�lis);b 29"ltlgar -- Edgár paúIü-l\Íuelle,r Sr,
(Blumenau); 39 lugar - Mário P. J. Martins

(Florianópolis); 49) lugar - Jaime de Bem F�­
lho (Bh,imenau); 5\1 lugar _- Danton José Rels

Medeiros (Bh.lmenau); 69 lugar - .'\\'alter H(r

leu'weger (Blumenau); 79 lugar - Odair Sassc

(Blumenuu); 8'-' lugar - Hilári(i Scheidcm:1 n ter

(Blumenau)'; 9" lugar - Rolf Roessel (Blul1le-

'Bangu Quer
CabralzinhO
A Laita direçãó ,"do: Ban­

gu A_C., da Guanabam,
estará· nas próximas ho­

ras mantendo conversações
com a ment{lria da S.E.
Palmeiras de São Paulo,
para con�eguir o retorno
do atacante Cabralzinho,
que recentemente foi nc­

gociado pelo grêmio de Mo­

ça Bonita: com o. clube C3-

meraldino.

Como o quadro dirigido
pelo Sr Nelson Fílpo Nu­

nes nãó vem aproveitando
o pr<lfissional, estm á o. g l'ê­
mio Guanabarinó tentando
o seu retorno, visando re­

forçar seu planteI para a

põxima temporada,

Att Mineiro
Pensa em Silva

Pensando reforçus o seu

quadro de profissionais pa­

ra 05 próximos compromis­
sos estará o C Atlético

}'1ineiro gestinancÍo junto a

alta direção do C.R_ Fla­

mengo da Guanabara,
.

a

cessão de seu atacante Sil­

-va

Muito embora seja um

dos ídolo" da torcida ru­

bro-negra' silva provàvel­
mente vestirá a camiseta
alvi-negra do Grém:o da3

Alte;;osas.
_� W��.

Di<J 29 de Dezembro

As 8,00 horas
Missa no Santuário de Azam­
buja e na Igreja Matriz de

Brusque .

As 8,30 horas

Cul}o na. �grejl1 Evangélica
em memOl'lll dos fundadores
Llssociados, atletas e colabo­
radores falecidos.

Dia 30 de Dezembro

Às 6,00 horas
Salva de 30 tiros
As 17,00 horas
So-lene inauguração do mar­

co alusivo ao CinrJuentená-

rio e placa em .homenagêm
aos sócios fundadoress , ; m'10
Prefeito Municipal António
Heill ,

.

Visita às dependências do
Clube e Exposições.
Coquetel. em homenagem

.

aos fundadores
As 20.00 horas
Jantar de confraterzina�ão

..

Dia 31 de Dczcrnbr,:)

As 22.00 horas
Baile Social oferecido á"

corpo associativo e convida­
dos,
Eleição da RAINHA DO

CINQUENTENARIO dO clíu­
be

n8.u); 109 lllg�'r - Jorge SchrcibcT (Brun,1eha·.1)�
lI\) lugar -� llnio Bassu João Reis Medeiros

(Blumcnau); 12" lugar _- Antônio Martin (Flc­
rianópolis ).

"TROFEU OFERTADO PELO SR. ORLANrHO
nARON:' -- PROVA FEMININA - 4 CON­

CORRENTES DE BU.1MENAU

i(� lugar - Srtfl. Rosvita Rosvita Muelk:'

que ,·ence pela segunda vez, faltando pa'-a ce)l1-

quistar o" referido troféu - Liderar novamente

em 69.

NOTA: Conquista o troféu aqui"le( a) que
vencer 3 anos consecutivos ou 5 a'nos altern:tôos.

Na prova masculino -- Êste ano é que foi

iniciado um troféu para a prova masculina, ofc�
recido pelo Dr: Bernardo \\'crner, o jovem Her­

mínio venceu pela primeira \'cz.

L! lugar _.- Ingrid
ria da Gra(;a Ribeiro;
Ribeiro.

Roessel; 39 lll'gar - 1\1a-
41� lugar - Rita SorC\ya

PRESTIGIE O ESPOR1fE

DA SUA CIDADE CO�IP:L\;"

RECENDO AOS ESTÁDIOS,
EVIT_ANDO, ASSIl\t A ES..

TAGNAÇÃO DO ESP,ORTE

"Para o preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

I
Garantia de um Produto de Q'uatidade
de Moinhos do Sul SIÁ Ind. c Com.
Avenida Coronel Eugênio Mulle'f, 93
- Ifojaí.

•

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Educiiliia

ire seus país e o Brasil para o
envio .de todo .0 equipamento
da televisão em 'Pn.�L()' e brun­

, co para o Brasil,
CONCRETIZAÇÃO
O govêrno da Alemanha Od­
dental propôs ceder seu equi­
pamento de televisão ao Bru­
sil por que a rede de
emissoras de TV alemãs estão

agora' transmitindo em' cores,
com um nôvo equipamento,

II.�':. �-. r:: _� f·7: i�! �-�

Culto ao
"G:ust,avo Neyes mo mpda transcorrem;' em

tõd�s a., demal,S a.,l:>em��é.as
estp.d,u.aíp, os traoa. ..üo... le­

gi.slatrVo<>, mas �el que pe­
lo m"nos Santa Catarma
e ,.seus legisLúlores l-0uClll
orguJ1,ar-se de haver man­
tluo :em altip,ano 0<3 na­

LU1ai. ,dlielenças ue op.­
n.ã;, �s d'cbaLes 'Cm ple.. ,�­

rio, soo forma íd...'al nus x e­

g ...J.u ..... :..I lCj:>",L.S-C.lilou.l,J;,\, Uo.>.

Integranlio-se 11ó espirita
eiV1CO aas comemo'raçõe6
ua SemaJ,la ti.) 'famanuaré
a Assell1blé13 LegislatlVa

'Estado realizou uma

na

da
da

al­
he-

Di&o resulta' que o p: es­

tígio do Poder se, a",esve

(ia Confiança '.de, todoS
,quantos d�"eJam faz�l' 1 e"

puusa: soO.e ,o ex�to e fIel
funcionamento dos ,p.u':
(;CSSiJS democ;á.tico., a wlu'"
çãQ ,dós problemas na ç;j­

munidade e a segurança da.

orelem 'e do equLÍpr.o' I:>u'..
Cia.lS. Daí também a líçao
de {;iVism�, ,po;;;ta '(48 ma....

nifesto na compostma.' '",a­
queles 'a' qU1.m o eleit<nado

aelegoU',-_ autoridaae para;

repi'ésentà"lo, na A'sem::'
bléia do Estado os qual':>,
sem embargo dé fiJ"a;;ap a

partidos diferentes, não

perdem de vista o impilra­
tivo da cxcluoão, de pai­
xões, onde apenas calJem

a serenidad.:! da aprec.ação
e a lealdade a ei"ÍLério e.c­

vado.

Pará 't\flClado,
.dirctor da Fundação Centro
Brasileira de TV Educativa,
criada em 1967, pelo go- êr­
no, através do Ministério du
Educação; €.s,e ,. equip.'únento
possibilitará' 'a "ccnérêtização
das' atividades' da Fundacão,
que cnviàrã "'tapes" de ' pro-.

gramas audtovistíais éducati­
vos para' todos os Estàl:lo� do
País.
CONDiçÕES'

,

Mas" o sr, Klàus Dobers­
chutz frisou -'qúe o eqtlip,uTIcn­
to só: será enviado dl'lpor� que
a Fundacão 'tiver 'çons�ruídi)
um predió próprio; coni todos
os laboratórios e dependêa­
das apropriadas, além de poso
suir 'uma 'cqUfPe 'de p-rofes.,o�;
res e técnicos altamente cs-

cruzeiros

de 8nÍnns -

tal do Estado. Estas duas Zonas, que são contíguas, rcspon­
dem por 87/'-& dos suínos abatidos no Estado e pôssuem �s
melhores matadouros-frigorfficos, Os to:ais de cabeças abati­
das no Oeste aumentaram entre 1965 e 1967 de 135.316 par»
165.532, devendo em 1968 atingir maior número. Isto se de­

ve, entre outros, ao fato de que se e1_1c01;t:am em implanta-
cão na área, dois novos matadouros-frigorificos. '

-

"DoS quatro' matadoúros-frig&íficos do'Oeste, três pose
súem linhas de produção que abrangem a produção de banha,
salgados, ,einbl1lidos, curados e carnes frigorificadas. O ,�u:II'­
to, na fase inicial de operação, dedica-se à produção de car­

caça, estando, porém, com planos para urna maior elabora­
cão dos suínos na emprêsa., Caberia, neste setor, a realização
de es�udos específicos com o objetivo de se buscar um melhor

aproveitamento da:-matéria-prima, abrangendo tanIa 05 pn>­
dutos' como os suq.produtos, com o fim de aumentar-lhe3" o

rendimento e, port?..nto, a' capacidade de concorrência.

O mercado principal dos frigoríficos do Oeste, bem co­

Úlo,.�do Vale dlrRio'·�dd Peixe, é o Centro-Sul db- Pai., 'no'!;,da­
menie São pauio e numa seg�lfida posição, a Guanabara. Tr'!­
ta-sé de mercados ande predomina forte concorr,ência, tanto

entre' os' estabelecimentos �a própria �ona do Estado de San­
ta Catarina, como os de Sao Paulo, RIO Grande do Sul· '! Pa­
raná.' A comercializáção depende da linha de produção, dc
forma que os produtos mais elaborados e a banha são comer­

ciados para os varejistas .:_ s!lper-mercados, mercearias. etc,­

enquanto que as carcaças destinam,se para as fabricas de em­

butidos e curados. Em ambos' os casos, mas principalmente no

primeiro, cujo mercadJ;> é mais pulverizado, -:- concJ�i o es-

,,_
ludo mandado proceder pelo professor FranCISco Gnllo. ,Il�

, p�ri:nlendente do BRDE, - é imprescindível a' nnnutençiiO'
de um oneroso sistema de vendas, inclusive necessitando. por
defreiênc!1l' de comunicações, de estações de rádio.

'

, ,�, ',. ,.! -

-#' r .j'. .
...

lVIAR:CO" ALEMÁO: NÃO

SERÁ REVALORIZADO'
BONN (Por Paul Florian - Impressões da Alema·

.nhaJ 'j :__ O Govêrno da' República Fe<1eral da Alema­
nhà continUà .a negar-se a proceder a uma valoriza­
rão da sua inóeda"cujo câmbio 'em' relação ao dólar
ãmericano continua a cOITesponder à proporção' de
1 :4. 'O Ministro Federal da Economia, Professor Karl
echiller, expressou c::-m tõda a clareza as intenções
alemãs perante uma conferência lUonetária interna­

cional, na qual participaram os países industrializados

integrados Iio ch'amado "'Clube dos' Dez". Em face dos,
·,p1evados saldos a'tivos do comércio externo alemão,
Bonn tem plena consciência da sua responsabilidade
de contiibúir para a estabilidade monetária interna­

cional, ten,do, por isso, ,adotado medidas que fomen­
tarão extraordináriamente a colocação de mercado­
rias pstrangeiras nos mercados da Rep'.lblica Fed'ernl
da Alemanha: :;tI? importações serão favorecidas d� ·1

por cento enquànto as exportações alemãs serão op.e·
radas fiscalment-e de 4 por cento.

Esta resolucão do GDvêrno afetará, sem dúvida,
sériamente os ramos da ind'tlstría àlemâ dependentes
dais I)xp(jrtaçães; por outro lado, con�ribuirá, cem c�r­

Ú\za. Vara a estabilidade dEIS preços, na RepÚbI'ca. Fe­
deral da' Alemanha. as elevados saldos ativos do to­
mércio' externo alemão não só Preccupam-'os parcei­
rós come'rciais de balanço mais débil, mas constitUtlm.
a 'longo prazo. um perigo pata a estabilidade dos pre­
ços, O Ministério Fed�al da Economia sob a ,chefia
do Professor Schiller, se empenhou desde sempre, em

face destas conclusões, em abrir ao máximo os mer­

cados alemíies às importações estrangeiras, removen­

do, por óutro lado, todos os obstáculos ao cOIDl'\rcio
Hitern8nional. Os reprMehtântes 'da política ''f'conômi..,
cá de 'Bonn não vêem, porém. grande sentido numa
valorização da moeda alemã, ,Enquanto as medidas Ji1:>­
cais agora adotadas têm duração limitada podenc1c,
ser adaptadas à evolução da economia mundial, uma,

valorização constituiria um passo definitivo. sem anal
quer oportunida,cll'l', de voltar para trás. As medidas
substitutivas d�, uma' ,valorização só incidem no in­
tercâmbÍo de mercadorias,

vos, seja sufi�ientc para mon­
tal' o telecentro e formar O

pessoal.

,Salichtotl que, "no morno-r­

to; a TV Educativá brusileira
é amadora", e precisa 'se pro­
fissionalizar", tendo em vis a

a necessidade de Eormacão d,�
ÚTIl" quadro 'de eSPcclJlj'Has
brásilcíros para trabaíhcrcm no

projeto.
""' "

': SegundO for recomendado
pelo I Seminário Iruernacio­
na! dé TV Educativa, dt!verá
ser procedida ,a organízacão
efetiva 'de "'um sísiema

'

nado­
nal de' TV-:EducalÍva, i!1IC'!f:1-
da 'por todos os' seióres intc­
ressados ,e, provàve'mente,
coordenada pela Fundncão
Centro Brasileiro de TV Edu,
cativa. como represe- an.e d0
Ministério da Educação,

o sistema def'inirin erl cs­

cala nacional a polf in Ih
TV Educativa, as Fórmulas
para coordenação _

das emisso­
ras nnciô',ais e e<;tar'u'"li,' e,

promoveria, o encaminhsrnervo
si�!e,llilÍ!ico das providencias
necéssáriaa para a impl;l"' ... ·
çfio ,e expansão de suas a i, i-
dades.

"
• ,

Exterior
��;.

SER,l'IDOR DO INPS COM
OP(:.!-IO fi�41\IH./t'H�t_IS 25%
FPOLIS, 16 - O diretor

de Pessoal do Instituto Na­
cional de PrevIdênCIa So­

cial, sr, Jall1al Chalhuhe,
informou "que o aumento
dos servidores do INPS que
optarem pela CLT devei

â

ser de 259'ó sôbre o> sala­
rio, pagos em janeao,' já
estão majorados de 20%",
isto porque terão reg.m e

de trabalho de 8 hOI as.

Apesar das tabelas fi­
nais de remanejamento de

regime proff.sícnal e a d03
saiarios dos sez.v.dorcs da

instituicão aínda estarem

íncomjnetos, o direto," do
II'h'_; afirmou: "O menor

salárto a ser pago a um

funciónário do INPS' selá,
de 'Ncrs 200,00 por mês,

o.pção
Dentro do plano de dcs,

burocratização e reapare­
lhamento 'do INPS, a par­
tir de janeiro determinados
setores poderão optar pe.o
regime da CLT.
A opção será oferecida

primeilamente aos fun­
cionários "ue trabalhalll
em agência e em outros

órgãos de contato dire�o
com o público.
Segundo o diretor da

INPS, todos aqueles que
optarem pela CLT "não te­

rão nenhum prejuízo", pri­
meiramente porque os dois

lados, INPS e servíçós, têm
que estar de acõrdo, e ca­

EO o servidor queira' de­
Li:;tir em qualquer momen-

to, poderá reverter ao re­

gime estatutárío fed.:-ral,
não perdendo nenhuma da;
vanscgens 'do 'funcionário
público.
Ao fazer a opção peI::t

CLT o funcionário esta.á
autornàtícamente ganhando
mais e também produzin­
do mais p�ra o Esta.do, já

que, regido pela CLT, terá'
um expediente completo de'
8 horas.
Para o senhor Jamal "a­

pesar de estar rcgído pela
CLT, o funcionário que ti­
ver optado terá, no relatiy,l)
a demissão o tratamento
do Estatuto do Funciona­
Ií.mo Público só podendo
ser despedido por uma

junta".

PROJETO '�'RONDON III":
ENFR�ENTi\ S lJPERS;TICAO

..:;

Os estudantes que participarão do Projeto
Rondon III, percorrendo, em fevereiro próximo, a

Belém-Brasília. já estão sendo informados das di­
ficuldades que enfrentarão 11:1S cidades e povoados
ao longo da rodovia,

A Crise da Igreja
. Preocupa Politi�os

Da ação de resistência às
esquerdas. quando foi a es­

frutura que mobilizou ,li opi­
nião públlca em favor do � 1
de m.tl'ço de 64, à prisão dos
l;",oles franceses em Minas,
l.t 19reja 'Cató1Íca no Brasil
l11mtóu seu modo de pens.lr
e de agk num horiz,mte Ue!
1(10 graUs.

Ha 'um conjunto de ti r­
cunstâncié.s que só agora co­

meçam a exigir a capacldJde
dê amilise dos políticos pois
até aqui as novas pOSIções
católicas eram vistas isolada­
mente.' Antes que a classe

�olítica tivesse a visão de

conjunto da nova dificulda­
de, surgiu no próplio meio
dos católicos a reação a al­
gumas formas politicas de­
senvolvidas por setores do
clero brasileiro,

A prisão de padres fran.
ceses, acusados de estendcr
o a1iclámento 'político ào
meio shldlcal e ao set.or ruo

ral, em ação que se flxa con·

tra: o' 'Governo e a estruturd
poutica e sócia! que reprc­
,sent�, 'não é um f"to isolado
l'ela' rel<.ção que guarda t:om
mu 'üeba.le',que se emplica e

aprofunda, o ePis'ódio de Mi.
11.15' podê 'representar um cli­
visor 'de águas dentro e fo·
I'.! da Igre'Ja.' "

Os pOlíticos que voltam
suas preocúp"ções para êSle

campo nôvo entendem, de
m'odü geral;' quê á; 'situaçau
uítrapassou o ponto 'em que
fira 'possível o retôtno, AI·
gúma coisa parece se te!.'
l'ompido no equilíbrio bl'a·
si1�iro, do qual a Igreja re·

presentilv\l um ponto de
apoio importante.

DNit!e 64 se processa a

direnciação entre os 'objeti­
vos dR Igreja no plano "'v'

eiaI e o sentido impresso pe­
los dois Governos que se

ocuparHm' de levar adiante
O' potencial político, econô.
mico e social substcndido
corno revolução de 64, mas

não cxplicitado em progra·
ma.

Nesse prazo de que é cill­
('I) finos flS con<'epções uni·
versais ,da Igreja paSSlram
por uma revisão crítica e,
nu consequência, alguns se­

torrs do clero procuraram
,.l'ubstit!,ir as or"'flnizoções fie
esquerda na liderança do
protesto social. Nos últimos
dois llnO's, a: partidp:>cão r�­

li1!inSll nas m:mifest?ções oe
rarátér soci,,}. contra <lS')rc"
t":<: a" pstrnhn'<l do país, ga­
nhou intensidade,

A,:, m"'nifp".t�ções cstu­
dnnfis de protc"t.o e as pou­
Pf'S demonstracõl'S de j!rcve
p"'ss"ram a cf'nt"r ('OTIl a

.T'r�s"nça de padres cat.ólic0s
f"U" lev"m o�ra as nl)vas 01)·

'Fi";ões d(.'e luhl o mesmo sen­

tino w'emente rom Que S�

p>nnpnham nos dph'ltes. En­

quanto er�m posições .teóri­
,...,,,, firm1d?s em' deb1tes,
foi possív'el acomodar as as-

perczas e ignorar alguns in­
uicr ..S. Mas o prouiema to­
m ...u outro senllÚO e, antes
que o Uovêrno foss:! levado
a agir, Vdsto Setor da opi­
ui,,\} catolÍca denunciava
11ma cisão em andam"nto no

quadro de fiéis.
A diViSão v'em de cima

até em baixo, no iimbito da
influência exercida pela -

lbreJa no Brasil, mas só ago­
ra a questão é.dquiriu S�11tl-.
do pOllLÍCO, que nao pode
llbis deixar de ser reconhe­
cida. A primeira c<JnsLta­

ção diz respeito à passagem
definitiva d.ls {Jrm:..s d,�
pensar para as fJrlnaS de
hgil' .

Vinculada à estrutura
traall:WIl . .ll da SOCieuaae, e

teriao como are� de .,çau �;s

l ...I�Lldas mém ... s da s\)":led",­
Ué UlOa11,;, e o humem do IH­

tenur, a açdQ oa 19leJa Ih)

limOlLo pOHueo se rescungla
as recomendaçoes eleltor,llS
til! sentlUo genenco. 'A pn·
mêll'd 'açao de m",ss"s da

igreJa lld pOlitiCa or"sileIr<i
1ul a Marcna da JfamUla, eHi

liue We coune o papel mo­
[JlúZaÚur da I:ldSSC lllt!dia, de­
seqlllllorio quu'levou o UL)�
veruo GOUl ..<i't a Ultima C1'l­

Sb·
A medida que o 31 de

mJrço se defÍlhu com� are­

,"sao d0 bl'aSll segundo as

leIS que regem a economia
de m_;rcado, a Igreja, passa·
va nu mundo por um proces-
50 revlS10mSta que levÜu um

setor seu a tom ...r posiçaó
contra o capitallS1l10. A eta­

pa atual é ue dar consequen­
ua pratica à posiçao teon,

(d, U rel:iUltatlo p\)litico t0-

ma a fonud de !:l!Se nas rc­

laçóes de um setor da 19reJ;)
COlll') o Estado brasileiro e

na divisão dos fiéiS em dois
campos opostos.

O episódio dos padrcs
franceses em lVl.ina� pode in­

córporar ao debate um as,

pecto 'P�JUco focalizado, que
é a presença numerosa de
sacerdotes estrangeiros em

clara atuac;:ão política em

assuntos internos brasilei­
ro'5,

Êste aspecto tende a emo­

('ionalizar e induzir à mani­
festação.de nacionalismo nos

setores católicos que se mos·

tr,.m descontentes com as

soluções radicais' preconiza­
das por alguns padres, mui­
to além da uersU'lsão e já
nos limitcs da subversão. O

rsc;untO' adquire significa·
ção política também quando
leva entidades religiosas a

reagir, eom espirita de cor­

poI'�ção, entendendo como

rpstricãO' à libel'dade religio·
5'1 a �c5O' dn Est."do contra
""nprdoics em tr:::balho polí­
tico.

F:ste ;1",,�nt() m"tiv'l em

sotores políticos p"eocU'1a·
cãO' com um aS'IuntQ que
j"m aspC'f'tos f' riscos que o

Brllsil não conhece.
CO ESTADO" - FPOLIS,)

. "Escriturário
,AL ABRE CONCURSO

FPOLIS, 16 - Estão ;,ber­

tas, na Assenibléia Legisl,lth;,l
a� inscriçõe;� ao \. '),l1curso de

"Escrilurário Dalilógnúo" do

qu;>dro do pessoal do poder
Legislàtivo. A Secretaria da
A,.sembléia esclarece os Í!Jle­
re.sados que buscam iniOl m;,­

çoes no período, das 8.às
13h�'fOm, diariamente. e"c�.o

(lI" s S:',b;1dos�'

Datilógrafo"
,

o concurso aind� niio te'11
dala fixada para a slIa fe'lii­
zacíio, mas a Dire'oria Geral
do' Pessoal já aceita as i-;s­

crições dos candidatos. O Sr.
Dário Rodrigues de C:;rva­
lho, Diretor Geral (lo Pesr.,",l
da Secretaria da Assembl':i:i
Legislativa informou que Jo­

go adata do concurso �era 1.:
levada a conhecimento pt':bE- -
co,

A maior de todas será
talvez a superstição, que
faz milhares de pessoas se

e.ccn.íerem quando vêem
chegar equipes de eaud :

pública.
Não são poucos os que

temem a vacina, ce, tos ue

que ela torna os homens

impotentes interrompendo
também a procriação da
rnuiher. É a marca da
"bestafera" portanto não

, deve ser ace.ta, porque "a

c..oenç:t é mandada por
Deus, para ser rec�bida
sem reação",
A coordenação do P.oje­

t::> em Brasílla já tem em

mãos, um relator.o que re­

gistra a previ!oão 'de um

transito dificíl na Belém­

BrasÚia, onde trafegam
muitos caminhões e chove
mUlto em novembro. dc�
zembro janeiro e fevereiro
l�o., d,velsos municip:os tu­
do está preparado: as Pre­

feituras darão aos universi­
tarios alimentação, estadia
e transportc, Moças e se­

nhoras serão 'hospedadas
em residencias particulJ.�
res.

iii Casa das Ma!as 'Ii
li !III

ii
I deseja I�

II Boas, Fest:Js.
'

�II
tI'��:O--=-.,,--=_��----==-=::===o_--==:::=�

Convênios

A Diretoria Executiva do
Projeto informou ter fir­
mado diversos convênios
com entidades goycrna- .

mentais para a obtenção de
'

auxílios durante a eXJCU- �
ção do Rondon III nas' ré­

giõcs Sul, Nordeste e Oen­
tro Oeste do Pais e na A�
mazonía, Em troca, os uní­
versítáríos raião levan.a­
mentes sobre educação, ali­
mentação, saude, regi.st.o·
ue nascunento, mínistran­
r.o ainda cur..os sobre o cre­

dito rural,
Um dos convênios mais

impor tantes é o firmado
COm a Legião Brasí.eíra d,
Assi.stencia, que fornecerá
aos estudantes de Medicina
medicamentas. impresso"
pala Cllvulgação e bolE as

oe parteiras, para que. ins­
truam o povo das regiões
mais atrasadas.
Outro convênio, também
{;ufu,deIado mUlto impor­
tante, foi firmado com o

Banco CEntral, e já está
sendo pOuto em prlOti�a"
com aulas de estudantes
de economia sõbre o cré­
dito rural.

Prazo

Os candidatos esco]J.idos
p-"la Coordenação do

I

P..o­

jeto Rondon li têm pra­
zo até o dia 20 para aple­
sentar a documentação exi­
gida na sede do PR 3. Mi­
nistério do Interior, aveni�
da L-2 Sul, Brasília. A Co­
ordenação deixará de consi­
derar válida a preferência
dada ao candidato ,que não

apresentar dentro do, pra.
zo, 'e_sa documentação.

"ANUÁRIO DOS
CRIAD'ORES"
Editado pela "Revista

dos Criadores", acaba de
ser posto em circulação o

número 9 do "ANUARIO
DOS CRIADORES". Ba­
seada na experiência ad�
quirida nos anos anter_o, es
bua dIreção pÕde aprestll­
tar a pUb]icaçáo CJm unn
�érie de inorações que vão
desde o formato (adotou se

o mesmo padrão da t.adi­
cional "Rev,sta dos Cria­
dores") até à seleção e a­

presentação das matélias
leun�das em suas 328 pá]I­
nas. Os pccua.rio:.tas e de­
mais classes interéssac.as na

atividade cIlatõlla encon�

tram no n9 !) do "Anuário
d03 Criadores", niunero­
sos trabalhos espec aliza­
do" dentre os quais se des­
ta.cam: Quatro anos d�
confinamento ap.esentam
resultados favoráveis; A

formação do gado Can­
chim pclo cruzamento Cha-

101ês - Zebu; 1'on tos essen­
ciais do julgamento das ra.�

ças zebuinas em exposições
A raça Santa Gertrudis co­

mo produtola de carne no

. Brasil; Padlão e caracte­
nstic"s da raça Charolesa;
O futul'O d:) gado mOCllO;
A imJ.,;ortánc:a do c.ontrô-
1e Leiteiro; Medidas pa.a
pl'evdür a lllamlte da va�

cu leiLeira; o cavalo Man­

ga!arga: uma Ia;a (,ue se

m:fine - Mangalarga uma

laça, definida; O cavalo
Manga.arga

'

Marchador;
Boi andou mal em 1967,
mas deve andar pIor e .. l

19{iô; Boa silag�m com si­
lo trincheira; As obriga­
ções dos ploprietários ru­

rais; Fatores importantes
na criação de sulnos; Ins­
talações e equ;pamentos
para suínos; Criação de
caplinos para a produção,
de ldte; Prevenção e (.one
trôle da; doença.; das a\'es

Fundamcnt()3 e méto:;!o� dO!

irrigação Além de n;.Jme-'
IOSas outras matérias são
apresentadOS os' anlmais
campeõ2s das prin�ipãis
exposlçoe3 reaUzadas no

pais nos anos de 1966 e

lfJ(>7,

68
O "Anuário dos Criado-

'resn pode ser encontrádo
:na rua Canuto do Vai, 216
(Santa Cecilia), em São
Paulo,

ESCRITOR
RETORNA

I.

AO B,RASIL
,i

,

PÕRTO ALEGRE (VA)
I

Bcn'l humorado c afir­
mando que, nestes oito. me­

ses em que visitou a Europa
e os Estados Unidos, "tiruu
a roupa do eseritor para ves­
tir a do turista", Érico Ve­
ríssimo desembarcou no ae­

roporto Salgado Filho. em
Porto Alegre, acompanhado
de sua esposa.

liecebendo as boas-vin­
das de familiares e conheci­
dos, o escIitor falou de suas

observaçõcs de viagem e, em

partlcular, das crises que sa­
codem o mundo:
- Agora, o mundo come-

çà a sua m;;is profunda re­

" vomçáO, M,ns protunda até

r,i que a 'Revoiuçao Francesa .

. I l:..sta vem dos estudantes, do

� Clero. uma revolução do po­
vo, dos pobres e d0S desem­
plCgadús.

l\1<..iS adiante, acresl::entou
,que "'ela pode não ter for.
mJ, apóstolos ou ideologia",
ínsando ainda que "não se­
rá violenta, será de opinião e

de jovens", Mas o escritor
gaúcho' acredita ainda' que,
"a cu�to prazo, parece 'óti­
ma a situação, mas a longo
prazo, não".

Érico VerÍssimo lembrou
ainda que estava na Checos"
lováquia quàndo da movi­
mentação das tropas d,o Pac­
to de Varsóvia, maS que es­

tas "não invadiram quando
estive lá. talvez tenham to­
mado conhecimento da pre·
sença de um gaúcho naque­
las bandas".'

Para meados do ano pró­
ximo, o eseritor anunciou o
seu "Mundo Velho, sem

Porteiras", livro em que reu­
nirá observações e experiên­
cias recolhidas em suas mui­
t;;� vin�cns ao E:,tcriQl'", .' ,I
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se sábado, no 'Salão: dé . Conferências'da Acm
AssociaçiW'Comerciai e Industrial de, Blumcnau. h"u�
'ye, a. �lenidade de encerramento do CURSO DE EX·
TENSÁO UNIVESSITARIA, - Jor.nalismo - da ABIM,
com a pa.l�tra: do Professor Engenheiro Isaac Sender.

,

,,'

No encerramento do Curso de Jornalísmo; à AsSO·
(iiaçã;o B1ilinenauértse' de, Imprensa entregou ao Dr.

"l\là.rtinho' Cardoso' da Veiga, o seguinte o1ició; -
";... -

. l
definitivo na Jlimitacão
dos fatOs, a Imprensa, , aqui
representada peja ABIIvf
Associação Blumenauense de

Imprensa - precisa - urgen-
.

temente! - de se aprimorar
no estudo mais profundo, pa-

de- 'ra '. maior basarnento inrelec-,
tua! dos seus, mais '1ídimús .re-

da' Sucursal
Em sua

'

úlli�a reunião, a Câmara 't.1u: icípal de
Vereadores de Brusque, aprovou o Projeto Lei do Chefe
do Executivo Mu.iicipal, concedendo um Abono de �O<'&
do Ordenado, aos funcionários públicos municipais, co-
mo prêmio de' Natal. '. " ".

' '

, Diversos foram os edis, brusquenses que .fizer�m o

uso da palavra na Tribuna, sendo.êste o resumo daquê­
les.·,pronunGiarnentbs:'·'..

,

';0' V,ereàdor Alexandre Merico, salientou que a

Câmara Municipal deve enalteceras, filhos desta ;erra,
que de,l!rtll} maneira ou outra ccntríbuem para projetar
Q nome de, Brusque na esfera estadual e federal.

.A ílústre e estudiosa' brusquense Professôra Maria
de L.ourdes' Ramos Kríeger acaba de lançar uma cole-

, ção deIivros didáticos, que pelo seu conteúdo, peta sua
'�m!'ese�laçii9 irão indubitàvelmente enobrecer a nossa

concidadã, A esforçada professôra em sua obra '�e ca­

pital 'Importância não olvidou algo de essencial que é o

convite para visitar Brusque; ponto turístico de desta-

imel em nosso .Estado. Os clichês apresentados. as reíe­
rê-reias a homens de projeção .de nosso rnunicípio. 5JO

sem dúvida cartão de convite para todos aquêles que ma­
nuseatem tão bem elaborados 'livros, Pede que se con­

signe. em ata um voto de louvor à inteligente Professô­
ra Maria' de Lourdes Ramos' Krieger, e que o mesmo
seja comunicado. aos seus genitores.

.' ,Nelson I., Penhk, solicita que depois de, ouvido o

'plenário seja oficiado ao Revmo. Padre Anselmo Orly
Schlindweinn, . apresentando as congratulações pelá sua

'órdC'riàção sàcerdetal, realizada' em São Paulo. e por
'suás primícias celebradas na Ma:riz de Btusque, Jus�
tifica� sua indicação, por tratar-se' de família iradiciünal
de 'nossa terra; 'que já 'colaborou de modo decisivó no

progresso de Brusque., .

.

, ','
,

Cewtjnuando COm, a palavra o Vereador Nelsl'u L
Penhk . .inicialmente fêz referências elogiosas ao Govêr­
no, lvçi Silvéira, no qiIe t�nge ao ensino; mormente na

"cQJ\shJ.lÇã9 de: novas unidades escolares. Acontece,. po�
't��, 9lJe 'um &etor' está a exigir dos órgãos. compeie'1'és.
,melh!)res: at�l1cóes: Trata-se da conservação' .de' 'Predj6s.
escplarl,':s jiCexí�Jente)i, Descreve o estado calâmi o�o em
que. sé 'encontra. o Grupo 'Escolar Feliciano, Pires' e:om

� vasamerifo' nos. telhados, portas sem fechitdüras. i..,sti!­
tãçÕe� sar)i�árjas' em p�ssimo estado, etc .

...:_ Diz.' que I'e

pãp houv�r ,uma p;ovidêJlciá' imediata; t�lvez rião seja
mais, possível' a rec�l)eração.. ,.:

"

,',.,
'

,

;' P\ld'e' que se oficie ao'Diretor d,e Obras' Publicás
é ao :S.ecr'et�riô '. de 'Viação e Obras PúbÜc�s para que
tomt;� <IS, -providê"cias necessárias. ,..'

..

O VerÍ'iadot ,Aurinho S. de Souza, reporta·se an' im­
portante, Curso de Administração Municipal promovído
peJa;Préf�i'ul"a Municipal' de Blumenau. .

; '.'
': ; Relat.;1 o desenrolar do curso bem como SUR jmpor�

t.âneia' representada pelos valores do seu corpo' dócente
onde:figuraram' 3 professôres da. Faculdade de Bn'sília'c
ProfessÔres da faculdade de Bh.lmenau. Pede que �é

9ficie. ao E"mo., Sr. ,Pn:ifeito MUf1icipal <Ie Blumennu,
]l{lf tão f�1iz idéia, e pelas atenções que dispensou aos

. par�cipantes.

�RUSQUE (Da Sucursal) :___ No pei-í�do de :5 a

19 dó �cói:íeilte, a. Cja; Industrial Schlosser SIA; toma a

reu.íiir seus mais destacados homens de vendas. 'para a
'

r,eálização da sua 2a. Convenção Naciollal de Vendils,
,

Estarão reunidos' cêrca de 50 convencionais, vindes
de ,diversas capitais do país, onde representam os pro­
dutos $Chiasse!". Durante os cinco dias' em que estarão
reunidos; debaterão as técnicas e meios de incrementa-
ção de' vend;'s.

.

;: .• Da', :extensa programação, com a parficípação dos
conven,ciorrnis� destaca-se a, presença do Prof, Áh'aro
Augusto:Simôes; da Guanabara, que durante seis horas,
'estará falando sôbre o valor da Psicologia Aplicada e

" Motivação, de' Vendas. '

,�,41ém da presença das aulas, do renomado profes-
50f<, 05' çonvetÍcionais. estarão debatendó assunto�: t;:is
qpJllO� prop,aganda, 'administração, produção, etc.

El1cçtradQ a Convenção, ,os par'icipantes apresenta­
rão ,sugestões sôbr:e a. melhoria da área de vendas.
: Consta. ainda da programação oficial, visitas dos
'convencioJ1ais. ao'$ pontos turísticos de nossá. cidade, .bem
cO,JUó extensa visita ai; dependências da fábrica SchloôF<;er.

"

Na re�lização;da 2a. Convenção Nacional de Ven�
d�s ,Schlasser, que reunirá seus diretores de vendas, pu­
blIcJstas, representantes e vendedores. vindos de lôdas as

partes do,íiaís� espera-se que alcance um ê"ito t�bI.
"

reprisando destá forma, os magníficos resultados. obtidos
qua,ncfo da. realização da liL Convenção que foi realizada
no

, ai}O .pas:mdo.
'

,
,

'

Blomenauense
\leiga, um (urso· 'de .Ioruali�mo,

presentantes, integrantes, no
'. caso, da nossa' Associação,
em que tudo o que. diz res­

peito' à matéria do' campo das

comunicações que é ilimitado,
Os 'novos e eficientes veícu­
los de 'informação; precisam
de pessóál habilitado li

'

de­
senvolver aquêle trabalho que
á Comunidade precisa, .aju­
dando () .povo a pensar con­

venientememe de acôrdo com
as necessidades da sua reelão
é. consequentemen-e, aherar,
,â,té;. o .seu comportarr.ento
dlailfe dé determinadas ff,to�,

,
Mas. para àlÇlrmçar' êssc:

"desídezatum" necessário
'

se'

... -

torna que o homem de Im­
prensa estude - cada vez

mais - o' seu campo de
ação,

Senhor Diretor da FLlB,
Dr.

.

Martinho Cardoso da
Veiga: provado ficou, com' a

rcalizacão do Curso de Lx­
tensão

-

Universitária, com o

cunho de verdade' irnpresso
pela Universidade Federal do

Paraná, que os nossos .homens
de Imprensa - em qualquer"
setor - já se inteiraram des­
sa necessidade, e sabem. co­

mo 'todos desta Comuniév-!e
sabem também. que APE­
NAS O SENHOR, atualmen-

de Imprensa Solitila

te, tem as condições necessá­
rias para tornar realidade o

nosso sonho:
UM CURSO DE JORNA­

LISMO IN;fEGRADO NO
SEU PLANO EDUCACIO­
NAL UNIVERSITÁRID. CO·
MO DIRETOR QUE E DA
FUNDAÇÃO UNIVERSI rA­
RIA DE BLUMENAU,

O .grande
"

problema. Se­
nhor Diretor da FUB. é sa­

ber para onde a Imprensa pJ­
derá levar o Homem, se mio
estiver preparada para tal.

-Enquanto a cidade de B.hl'
rnenau ainda continha. res­

quícios de um passado não

Blumenou, 17 de Dezembro de 1968

recente, sem a necessidade do
burilar inteligencias, a Irn­
prensa funcionou como devia
funcionar, graças ao nl.ruís­
mo de alguns, necessidade de

outros, ideais em formação
- ou já assentados de
tan'os mui".
Hoje que a cidade cresceu e

apcnta, como diS:�emos. para
os píncaros da glória. que íá
é cidade grande, com um po­
vo à procura de Norte, SÔ­
mente a Imprensa bem pre­
parada poderá aceitar o ck'ô­

pico desafio do futuro me­
lhor.

Confiamos no Senhor, Dr.

Bandeirantes Blnmenaueusfs
São (nulra·· ii "(rise Ora"ta�,

" No"úÍtimo' CHá 14 sábado
foi ericenada M 'a:Úvida(/.es
.Qo'movimento :Bil.udeiran;,e
em Blurne!lau� ,

Duíante ê,ste, a.ii.o diver­
,sas loram as atívldad s' daS
tôo :a�IideiÍ:an.tes Blume­
nauénses: mocinhas. ue 7 a:
'}l:I anos, qUe obedecem as

diretrizes pr",col1;z'adas pe­
la '- FBB ';" Federá,ção nas

Bi:úid,eil'aH1.es d.o: Bia"n, -

qúe reime nada m,'üs do

que l(lO,OJO Jovens \Ae touo
o PaíS�'

'

Num retrospecto das ati-:
vidade:> do Movimento

.
em

BiUmel1a�l pOderíamos citar
D cúrsó de Higiene e, P.i­

meiros socorros, que, quà­
se tôdas a.; BaniL.:ilames
fizeram no :Hospital San­
to' AritõuiO, como uma pre­
pa.ação para. a granúe cam­

panha dD próxúno ano "Da

ÉctuCllÇãó pará Saúde" ..
Á Qampánha da BJlacha,

foi 'outra v�tÍ)t'iõ�a ,illlé_aw­
"a das jovens de todo o

'Pai.;, . Sõmente em Blume-

nau' foram vc!nuiclos 2.000
• pacôteS dando um lucro pa­
ra o nOSSD Distrito de hum
milhão de cruzeiros.

.

Também a Gitiltana, foi
outro acontecimento. coroa­
do de pleno êXitD. As Bàn­
deirantes fizeram aploxi­
madamênte 11 acantona­

mentos, em chácaras, e ca­

sas· particUlares de Blume­

nau.
O serviço de primeiros w·

corras e princípios de hi­

giene fotam também dos
, l'nals' elogiáveis no Bair.o
da Garcia em co:aboração
com a ÀSP
E'ortanto, Por tódas eSEas

"illlÍmeras atividades é que
O trabalho das Bandeiran­
tes durante êste ano que
ora: se finda, ,foi ,dos mais
produtivos . e bel1éficos,

tanto para às próprias Ban­
deirantes quant;o à .íhó­
'pria cómunidade que ser­

vem.

Além destas atividades,
as Bandeiras de Blumcnau
tiveram normalmen.e pa­
le"tras e intercâmbio éul­
turai com os diversos liú­
cleos do PaíS; dando coli;.,
tinuidade ao Jongo e pro­
fundo trabalho de fDrma­
ção moral, téc:nica e p'�á;'
tica.

O Movimento das Ban.
deirantés prevê já para Ja­
neirD do próximo ano, an­

tes 'mesmo do reiníciô' ofi­
cial das atividades, qUe só
se dará em março, um cur­
S{} de chefe, PO]b há extre­
ma carência' de chefes 'de
Bahdeirantes no DLtrito de

Biumenau
,

O referido curso disse­
nos a, senhora Karim Dis­

teI, chefe do DistriLo que
será, pos ívelmente m nis­
trado por p"ofe sôra� al­
tamente conhecedoras do

assunto, e, que poderiam
ser mesrrio da Federàção,.
localizada no Rio de Janei­
ro.

Ein março de '69, deverá,
ser realizadD um bazar em

benefício do movimento de

Blumenau. ocasiâ.o em que
estarão sendo vend'dos di­
ver, os tipos de rotipas pa­
ra crianças principalmente,
con.feccionadas pe! s 'pró­
prias BandeiJ;antes: Vale
acrescentar que a Emprêsa
Il1dustrial Garcia já doou

para êste fim, um lote' de
toalhas
As lfjo jovms que inte­

graín o Movimento .de 13lu­
mCl:iaU, estão divididas; em
5 companhias, sendo l' com�
painha de FadaS, 1 de Ban'­
deirantes B-I e B'-2;" E,
finalmente uma compan'hia

de Guias.

O Bandeirantismo que JR
há oito anos foi implanLa­
do em Blumenau, está re-

almente permitindo uma

boa formaçãD moral e prá­
tica para milhares de mô­
ças, 'que seguindo o lema:

«.;emper parata", se esfor­

çam para realmente cum­

prirem as principais dit e­
triZeS traçadas pEJo inglês
Baden Powell.

A c�ise que se desenrola
no seio do Bandeilantismo,
denominada a "crise bran­

ca", tenta sepa.ar a dire-

ção do Eadeirantismo no

,,;_:
Casa das Malas II

ii III:i desejo li
:\ Feliz Natal III
� ----====---:.----=-===-��

Pais das Diretrizes traça­
das atualmente pela Ingla­
terra, sede do Bandeiran­
tiSmo no Mundo

Somente nos Ectados Uni­
do.> existe o Bandeirantis­

mo, orientado pelDs seus

próprios chefes sendo que
em i.Odos os o�trDs países,
as ordens são traçadas pela
Inglaterra, porém a pre­
Eellte cri..e do Ba�.ceiIlin-
tísmo do Brasil não é se

não, uma ten'tativa
'

�a
Federação das Bandeiran­
tes se declarar indep2nden­
te da Inglaterra.

A Chefia do Dístrito de I
Blumenau, é plofundamen-
te contra. esta t.:ntatíva de

s�paração, já que um dos
resultados desta atitude,
será a unificação do E.co-

tismo com o Bandeirantis­

mo. e isto viria a prDvocar
um profundo mal estar no

seio dos dois movimentos.

Martinho Cardoso da Veiga,
comprometendo-nos, a tarn-

I bérn procurar os meios rara
li rnanutencão do CURSO
DE JORNALISMO qll\! plei­
teamos, através de contatos

com as nossas entidade con­

gêneros em todo o MU:1lb.
at ravés de contatos corri as di­
versas Fundacões de todo o

Globo.
-

A forma mais geral do oro­

cesso de interncão soei-i! e de
transmissão cultural de ,\,.]15-
res e comportamentos é a C'I­
municação, cnrnpo ao qual
tôda esta plêiade de' homens
e mulheres estão integrados
Mos o nossa per-snrne-rto. Se­
nhor Diretor da FUBA, é um

na

ao
.�

fUB

BlUMENAU - se.

toalha.s

só: o nosso aprimoramenro,
para que possamos fazer mui­
to melhor o que até hoje fa­

zemos, a fim de podermos
realmente, mais tarde, dizer:
Nó, A 'IMPRENSA, EST,\.
MOS PREPARADOS PARA
ENFRENTAR O GRANDE
SURTO DE PROGRESSO
DA NOSSA QUE AMAMOS
E DEFENDEMOS PERAN­
TE QUALQUER FATO!
Dr. Marrinho C. da Vcign:
ACREDITAMOS NO SE­

NHOR!
Donato Ramos - do Conse­
lho Fiscal
Israel C. Corrêa - Presiden­
te da ABTM,
OS DEMATS ME�IBROS
DA DIRETORIA.

'

HO je I na Câmara"
Abono de Natal
Será Resolvido

Logo mais às 20 horas. na

reumao da Câmara de' Verea­
dores de Blumenau, deverá ser

discutido e votado o projeto
do Chefe do Executivo de
Blurnenau, que concede um

Abono de Natal aos Servido­
res Públicos Municipais na

ordem de quarenta ou sessen­

ta cruzeiros novos.

O projeto do Prefeito Mu­

nícipal foi muito bem recebi­
do pelos Servidores Públicos,
os quais terão, desta forma,
maiores condições de comemo­

rarem o Natal.

Outra nota importante rela­
donada com os Servidlôres
Municipais. é a grandio�ll con­
fraterpizaçáo no pavilhão da

FAMOSC, no próximo tlia 20

às 15 horas, oportunidade- em

que, juntamente com os seus

filhos, os servidores estaráo
comemorando o seu Natal.
O Prefeito Municipal, 01'.

Carlos Curt Zadrozny g MI'l

espôsa D\l Asta Zadrozny es­

tarão presentes ao aconteci-
mento.

'

Na ocasião estarão sendo
distribuídos 2.000 brinquedos
entre os filhos dos servidores
e os engraxates que também

participarão da grande festa.
Ê realmente digna ie elo-

gios a iniciativa da Prefeitura ,Municipal em promover esa '

festa, pois demonstra. indusbi­
tàvelrnente, o reconhe.:imenlO
real da importância dêsse'i �er­

vidores para o progressú do

Município.

Foi PrêsoLarápio
Foi prêso em VIdeira pcl')

Comissário Tilmann,. em Vi­
deira o conhecido "gato" Lou­
rival da Silva, de 20 anos de

idade, solteiro e re�iden,� em

Capim Volta.

Lourival da Silva. já tere

diversas passagens pela cà­
deia de Blumenau e om l10s
seus últimos roubos foi no

Balneário de Camboriú. Na
última semana cm Blumen:;n
roubou uma Lambrena de

propriedade de um senho;' re­
sidente na Garcia, que .1gor,1
teve apreendida a sua Lam·
bretta na cidade de ViJ(!Í1'"
juntamente com Loriv�l da
Silva, o qual já se encontra

devidamente "enj:úI1ado" na

Cadeia da Rua ItajaL

,

João de Orulos Foi
(n[oulrado Mo ri o
JOINVILLE (da Sucursal)
Foi encontrado mono, na

último domingo, à alluLl da

Rua Florianópolis com a es­

trada de ferro que vai par::! ()

Bucarein, João Gonçalves de

Assun�ão, 40 anos de idade,
• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 111•••••••••••••••1'.'.'

('.. A MODA EM

FELPUDOS I
I

Seu cadável foi encontrado

por UII) garôto que se a.:hava

cacando nas redondezas, que
de� o alarme. O caso chegou
ao conhecimento da P�lícia,
tendo o Delegado Idésb, que
se encontrava na Delegada
Regional, tomado logo as de­

vidas providências.

Removido o corpo de 10ão

Gonçalves de Assunção para
o Hospital São José, foi pro­

cedido o exame cada� érii;':l,
com o mesmo cans' atando

um forte tombo e ainda CDm

profundos ferimenlos na cabe­

ça.

I

:1\,

Falso Padre

Na noite de sábado último,
por volta das 22 horas, o Co­

missário Miguel e o Investi­
gador Zéquinha efetunrllm a

prisão do indivíduo AntônÍ-J
Carlos Felipe, procedente de

Curítiba, que se fazia passar
por padre, usando uma bati·

na da Ordem dos Francisca­
nos. A prisão do meliante
deu-se na Avenida Gelúlio
Vargás, sendo logo apó5 !;on­

duzido à D.R.P. local, onde
ficou esclarecido que a ba.i­
na que usava foi roubada em

São Francisca do Sul, no in-
,

tcrior do Santuário de Nossa
onde o

e despiu'
Franciscô'

Senhora da Gra'ça,
indivíduo penetrou
a imagem de

•

São
de Assis, que se encontrava

no interior do templo.

do· Blumenauense . Colaborar, . JOvem
. Desenvolvimento de Nossa Cidade

Alogado
" I ta i a í - I ç u

"

A Prefeitura Munlcípal de Blumenau está neces­
,sitando da colaboração expontânea .de to.do bluin�
naUen:;;e" para que. realmen�. sejá. alcançadá a 'grande
'meta elo, desenvolvitilento, encarada. com seriedade,
'peio govêrno dÓ Dr. Carlos Curt 'Zadrozny.

E,._<i.sa meta adminiStrati­
va do govêmo da cidade'
v.:m sendo desehvolvid� ém

todos os cantos da c:çlade,
CO)ll a pavimentação a pa­
raielépípedos de numerD às
viM públiCas num

l
traba­

lho sistemátioo da Di.eto­
ria de Obras Públicas
NQ entanto, o trabalho

não deve ser isolado: os
.

moradoX'es dessas vias pú­
blicas. devem, também,
realizar a parte que lhes

cabe 'no desenvolvímento
<ie Blumenau mandando
construir. os muros e cal­

çadas" -independentemen� e

,de pedido da. PrefÜtura.
Municipal.

'Qua.ndo a população
em contraposição ao tra-

�"''''i'''
••'�'''''_�.:''�......:- #-.& .........r-..tor.

TINTAS
LUXFORDE

balho, da Preíéitura.
�

não

cumpre com a sua parte, o
trabalho do 'poder públíco
não é CDmpleto.

No que se refere à cons­

trução das calçadas, a

prefeitura Municipal de

Blumenau está. ii. inteira

dispo: ição daquel�s' q4e se

encontram em dificuldades

e necessitandD dé informa·

ções.

/

napara Automóveis e', Construções,
S�cção especializada da

SOCo MERC� SOME LTDA�
15 de Novembro, 1139 ,.. 81urnenciu

Para que possamos nos

orgulhar de nossa cidade,
o povo d�ve encarar êste

fato citado com seriedade,
00:abolando" deY'siv!itmen.·
te n� complementação do

tr�bà.lho da Diretotia de

Obras Públicas, con 'truin­

do as suas calç,acÍas, reali­
zando a impresc'ndív,'l
cDmplementação das i'eali­
zações <io Govêrno ![uni-
cipaI.

'

Morre
no Rio

Y o Rio Itajaí\Açu faz mais uma vítima: na tarde

do' último domingo, pereceu, 'quando se banhava no

trecho' conHecido como "Prainha", na curva central

daquele Rio, 110 centro da cidade, '() jovem Hildo Die­

tl.C" de 21 anos de idade.

o jovem em dado mO­

mento, sem que ninguém
perceb�.sse, desapareceu 11as

águàs do rio que já roubou

tantas vidas nos últimos

témpos. Dada a sua falta,
nlcia hora após haver de­

sapareCido presume-se foi

chamàdo o Corpo de Bom­

beiros tendo êste in,dado
o tra.balho de resgate do

corpo, o qual foi encontra­
do por volta das 171130ul..
Hildó Dietrich, o indito­

so jovem, trabalhava. no

Bar Rodoviário e era bas­

tante conhecido em B:ume­

nau

PREVENÇÃO
Não smdo (.) primei' o ca­

fia llClll1lcci(lo ,u:lquclc lo·

cal nece5Fário se torna q,le
as

.

autoridades tomem as

devidas providências pa a

a não rcp�tição do fato,
novamente instituindo um

corpo de proteção aos ba­

nhistas naquele local, oom

[ort)oel

áreas delimitadas, ou, na

impossibilidade dêsse sel'e­

viço, que se proíba - defi-
nitivamente - o banho na­

quele rio, sob pena de sé­
rias sançõ::s aos pais. res­

ponsáveis ou aos próprio3
transgressores desEa o�dem.
O perigo, assim, não se­

rá tão grande - com a

delimitação sDb as vistas
de uma guarda aos banh;s­

tas, CDm hurários limitadOS

Taborda
Reassume 10./23
O Coronel Antônio Carlos

Taborda e' Silva reasslImiLlu,
no final da semana, o conan­

do do II? do 23/RI..

O Coronel encontrava·se no

Comando da 10/5. na nu·
,

. sência, nl0tívada por período
de férias, do General Vianna
Maog.

cct,
MaiS uma vida se roi.

tragada pelo ItajaíAçú. -

PQr essa razãD. necessário
se torna uma providência
i.rrÍediatá CDm re'ação ao

iato por nÓs regLtrado.

,.

mensais s/entrado

.

Alta Fidelidade, 6 ho�
ras de gravação. Pilha
e elétrico. Japonês.

Óptica Heusi'
Gravador

D'enon Columbia
.'
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